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Resumo 

 

Numa perspetiva pós-covid, os turistas procuram experiências onde haja maior 

interação com as populações locais, influenciando assim a escolha do destino turístico, 

uma vez que são considerados fatores como a descoberta da envolvente territorial 

(natureza, tradições) e as atividades lúdicas disponíveis (exploração de tradições). 

Este projeto pretende conceber e avaliar a viabilidade económica e financeira da 

criação de uma unidade de Turismo em Espaço Rural, recorrendo à elaboração de um 

Plano de Negócios. Prevê a reabilitação de uma herdade, de maneira que esta seja capaz 

de receber o turismo rural, e assim promover o que de melhor se desenvolve na região. 

O empreendimento situar-se-á na Herdade do Pereiro localizada no concelho de 

Marvão, com efeito de dar resposta a uma lacuna identificada na região.  

 

 

Palavras-chave  
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Abstract 

 

In a post-covid perspective, tourists seek experiences where there is greater interaction 

with local populations, thus influencing the choice of tourist destination, since factors 

such as the discovery of the territorial surroundings (nature, traditions) and the 

recreational activities available (exploration of traditions) are considered. 

This project aims to design and evaluate the economic and financial viability of creating 

a Rural Tourism unit, using the development of a Business Plan. It foresees the 

rehabilitation of a farm, so that it will be able to receive rural tourism, and thus 

promote what is best developed in the region. The enterprise will be located in Herdade 

do Pereiro, located in the municipality of Marvão, with the effect of responding to a gap 

identified in the region. 
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Capítulo 1 - Introdução 

 

Nos últimos anos, a procura pelo turismo em espaço rural cresceu progressivamente 

para atividades de turismo e lazer, nomeadamente em populações urbanas1 , devido aos 

novos hábitos de consumo e das preocupações ambientais. 

 

Em 2019, a oferta de turismo rural no país aumentou 18% face ao ano de 2017 (de 1419 

unidades de alojamento para 1687). Contudo, em 2020, esta oferta diminui para as 

1374 unidades de alojamentos de turismo em zonas rurais, porém, é possível observar o 

aumento destas unidades (na modalidade de turismo rural) no portal da PORDATA2 .  

A principal motivação do cliente é o desejo de se afastar da sua rotina, onde possa 

aproveitar a tranquilidade que estes alojamentos proporcionam e ainda o contacto com 

a natureza (Rodrigues, 2017). 

 

Atualmente, numa perspetiva pós-covid, os turistas procuram experiências onde haja 

maior interação com as populações locais, influenciando assim a escolha do destino 

turístico, uma vez que são considerados fatores como a descoberta da envolvente 

territorial (natureza, tradições) e as atividades lúdicas disponíveis (exploração de 

tradições) (Vieira, 2020). 

 

No Município de Marvão existem diversas unidades TER (Turismo em Espaço Rural). 

No entanto, estas unidades apenas privilegiam os serviços de alojamento, não têm 

atividades ou programas que potenciam descoberta da região ou contacto com a 

natureza.  

 

Este projeto baseia-se num plano de negócio que vem dar resposta à lacuna existente, 

contornando-se com a criação de um empreendimento de turismo em espaço rural, 

nomeadamente numa herdade cujos serviços de alojamento serão complementados 

com atividades vocacionadas para a divulgação da envolvente natural e o contacto com 

a natureza desta região. 

 

 
1 Silva, L. (2007). A procura do turismo em espaço rural. Etnográfica, 11(1), 141-163. Consultado a 
24/02/2023. Disponível em https://journals.openedition.org/etnografica/1839 
 
2 PORDATA (2023). Consultado a 29/10/2022. Disponível em 
https://www.pordata.pt/Portugal/Alojamentos+tur%c3%adsticos+total+e+por+tipo+de+estabelecimento
-2562-303868 

https://journals.openedition.org/etnografica/1839
https://www.pordata.pt/Portugal/Alojamentos+tur%c3%adsticos+total+e+por+tipo+de+estabelecimento-2562-303868
https://www.pordata.pt/Portugal/Alojamentos+tur%c3%adsticos+total+e+por+tipo+de+estabelecimento-2562-303868
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O empreendimento situar-se-á na Herdade do Pereiro localizada no concelho de 

Marvão, uma vez que este concelho apresenta inúmeras razões positivas para se 

investir nele, entre elas o facto de ser um dos lugares mais escolhidos pelos turistas. A 

escolha da localização deste empreendimento deve-se ao facto de ter sido um dos 

principais motores de desenvolvimento do concelho de Marvão durante o século XX, 

devido às decisões tomadas por parte do seu então proprietário, Sr. João Nunes 

Sequeira. Em tempos a Herdade do Pereiro funcionava como uma autêntica aldeia 

tradicional, repleta de festas, tradições, histórias de vida e de muito trabalho. 

 

O conceito do Monte do Pereiro é aliar conforto e hospitalidade com o contato com a 

natureza, a história e as tradições da região. Proporcionar uma estadia inesquecível 

combinando a experiência e a vivência rural ao conforto e à qualidade do serviço 

prestado.  

 

Um fator de diferenciação do empreendimento é a inserção de atividades ligados à 

natureza e património da região.  

 

Antes de dar asas a este negócio é necessário estudar as oportunidades de crescimento 

do mercado para podermos ver a nossa empresa prosperar ao longo dos anos. É 

importante ter um bom plano de marketing, é necessário investir em especializações e 

estar atento às novidades. 

 

Os clientes-alvo do Monte do Pereiro são clientes que procurem ter experiências perto 

da natureza e a vivência rural. Tendo em conta a pesquisa de campo efetuada em 

alojamentos de Turismo Rural, a faixa etária varia dos 28 aos 60, podendo ser casais 

com ou sem crianças. 

 

Portugal é um dos países que nos últimos anos aumentou a procura de espaços rurais, 

quer para lazer ou em trabalho, sobretudo em população urbana. Os turistas sentem a 

necessidade de se afastarem da sua rotina, que por vezes é agitada. Assim, procuram o 

sossego e a convivência com a natureza, para que possam retomar energias.  

 

O Monte do Pereiro está inserido no mercado de serviços de alojamento em Turismo 

Rural, tendo em vista oferecer aos hóspedes uma maior envolvência com a memória e 

as tradições locais, bem como um melhor conhecimento do património natural e 

histórico-cultural da região ao mesmo tempo que tranquilizam da agitação diária que é 

vivida.  
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O Monte do Pereiro como prestadora de serviços, utiliza um canal de distribuição 

direto, oferecendo ao consumidor informações que despertem o interesse de potenciais 

clientes em conhecer o espaço e experienciar algo único.  

A estratégia de promoção/comunicação do Monte do Pereiro irá ser adotada da 

seguinte forma: promoção de vendas e relações-públicas; marketing digital.  

 

Dentro deste empreendimento, conta-se com uma equipa composta por 2 sócias que 

partilham a motivação em reabilitar o Monte, de forma que se torne num ativo 

dinamizador da região do Alto Alentejo.  

 

O Monte do Pereiro irá ser desenvolvida de forma a ser exposta ao mercado no início de 

2023 e serão feitos os cálculos dos Cash Flows para esse mesmo ano (ano 0) e os anos 

subsequentes, considerando o valor residual no final desse tempo.  

 

O investimento inicial possui um valor total de 175 763€, será financiado pelos 

promotores, tendo um capital social de 50.000€, sendo o restante valor de 5.763€. 

Desta forma, recorreremos a um financiamento bancário no valor de 120.000€. 
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Capítulo 2 - Enquadramento Teórico  

 

Atualmente, o sucesso é um conceito cada vez mais abordado nas empresas, mas para 

se poder alcançá-lo é necessário trabalhar cada vez mais, pois a concorrência é cada vez 

mais robusta.  

 

Este capítulo tem como principal objetivo enquadrar teoricamente os temas (turismo, 

turismo rural e ecoturismo) em investigação, principalmente em Portugal. 

 

2.1. Turismo 
A origem do termo "turismo" provém do vocábulo latim "tornus" que significa 

movimento ou volta. Este termo é relativamente recente, só se começou a usar no início 

do séc. XIX. O turismo acompanhou a evolução humana desde os tempos pré-históricos 

até aos dias de hoje, isto é, desde os povos nómadas que migravam em busca de 

alimento até hoje (Benjamin Veschi, 2019). 

 

O turismo representa um sistema complexo que pode ter múltiplas interpretações e 

definições, por isso foi escolhido as que pareceram mais adequadas para o trabalho.  

 

Os autores Mathienson e Walk (1982), consideram o conceito de turismo muito mais 

complexo, definindo-o como “o movimento temporário de pessoas para destinos fora 

da zona de conforto”. 

 

A World Tourism Organization (2022) defende que o turismo atende às necessidades 

dos turistas tem como objetivo criar oportunidades para o futuro com recursos que 

devem ser geridos economicamente de modo que sejam preservados valores como a 

integridade cultural, a biodiversidade e sistemas básicos de suporte. 

 

A partir da década de 1960, os turistas começam a prolongar a distância das suas 

viagens e surge a necessidade de reconhecer essa atividade como uma prática de 

atividades de lazer. Nessa altura, implementou-se algumas leis que foram essenciais 

para promover o desenvolvimento e reconhecimento deste setor, como por exemplo o 

direito a férias renumeradas (Bunghez, 2016). 
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Na perspetiva de Agaraj (2009), o setor do turismo é visto como um impulsionador da 

história, o qual impulsiona o desenvolvimento da economia num país e o crescimento 

de ofertas de emprego.  Por outro lado, Brida et al. (2008) declaram que o setor que 

possui maior produtividade na economia é o do turismo.  

 

Segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT, 2008), o turismo é considerado um 

fenómeno de natureza social, cultural e económica envolvendo uma ou mais pessoas 

que viajam para um local desconhecido. 

 

No que toca a Goeldner e Ritchie (2009), estes definem o turista como um viajante, 

alguém que se desloca para outro território sem ser seu. Tem o intuito de satisfazer a 

própria curiosidade e desfrutar de um ambiente totalmente diferente daquilo que está 

habituado.  

 

O turismo é uma estratégia que serve para dinamizar e fortalecer a economia através de 

efeitos exponenciais geradores de emprego direto e indireto (UNWTO, 2010). 

 

Do ponto de vista de Silvandira Teixeira (2013) e Ana Coutinho (2019), o turismo é um 

setor económico que vem ganhando uma importância considerável, visto que se tornara 

numa das atividades mais dinâmicas do mundo. 

 

Segundo a Equipe Editorial de Conceito (atualizado em 2019), o termo turismo refere-

se ao conjunto de atividades que um indivíduo realiza durante uma viagem, 

permanecendo fora de seu ambiente normal por menos de um ano consecutivo. Em 

geral, as atividades turísticas são realizadas para fins de lazer, mas também existem 

atividades turísticas para fins comerciais (as chamadas viagens de negócios).  
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2.2. Turismo Rural 
De acordo com a Lei n.º I69/97, de julho, o turismo em espaço rural (TER) é 

considerado como um grande número de atividades e serviços que dependem de 

remuneração, através de hospedagem em espaço rural, entre outras. A hospitalidade 

rural, a qualidade ambiental e cultural são recursos essenciais que fazem parte deste 

produto turístico.  

 

O principal objetivo do TER é dar a conhecer aos visitantes os costumes, valores, 

cultura e tradições gastronómicas das sociedades rurais. Esta atividade estimula e 

impulsiona o crescimento do tecido económico rural. Em Portugal, este tipo de turismo 

- TER - só começou a ser desenvolvido no fim da década de 80, abrindo o leque de 

curiosidade e restauração das raízes rurais (Vitorino, 2017). 

 

Importa promovê-lo de forma agradável e sustentável, tendo em conta as diferenças de 

cada região e as condições de qualidade e conforto exigidas pelos clientes que o 

procuram (Carvalho, 2016). 

 

O TER integra uma atividade que promove o desenvolvimento económico do mundo 

rural, que por si só deseja estimular outras atividades económicas que lhe estão 

associadas (Lane, 1994). Nas zonas rurais, o desenvolvimento desta atividade tem tido 

um enorme impacto e já se pode verificar como um contributo positivo para a melhoria 

da economia rural (Eurostat, 2013). 

 

Um dos fatores essências para o desenrolamento do turismo em zonas rurais é o 

financiamento comunitário para a construção ou reabilitação de casas antigas, 

associado ao facto de os proprietários terem, neste tipo de negócio, uma hipótese de 

recuperar os seus bens imobiliários (Silva e Leal, 2015). 

 

Nos últimos anos, o turismo rural em Portugal tem crescido significativamente, 

sobretudo devido à contínua implementação de políticas nacionais e comunitárias que 

visam a valorização e transformação do património e a construção de habitação 

patrimonial em meio rural (Silva, 2006). 

 

A comercialização de destinos rurais geralmente tem as características de recursos 

limitados, produtos de pequena escala e tradições. O fato de estarem distantes de uma 

infraestrutura central pode levar a um certo distanciamento das tecnologias mais 

utilizadas numa zona mais alargada como os meios urbanos. Assim, neste projeto a 
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estratégia geral de marketing é de diferenciação, através das atividades que os clientes 

podem usufruir (Damiano, 2014). 

 

2.3. Turismo Rural e Empreendedorismo  
De acordo com Carvalho (2007, citado por Carvalho, 2011), o turismo rural é 

considerado como uma atividade multifacetada que inclui o alojamento, diversão e a 

animação, que visa desenvolver e preservar os produtos locais e proporcionar aos 

visitantes uma experiência viva e participativa.  

 

Nos últimos anos existe uma crescente importância económica e social do turismo e 

lazer em espaços rurais, destacando que essa modalidade de turismo se tem expandido 

devido ao aumento da permanência nas grandes cidades e à necessidade de produções 

rurais procurarem alternativas de renda. Destacar que cada vez mais pessoas procuram 

o meio rural como forma de escapar à vida urbana (Pinto, em 2019). 

 

De acordo com Ofélia Tavares (2014), o turismo rural é visto como uma forma de renda 

na propriedade rural, desde que seja planeado e executado por profissionais 

qualificados e empreendedores. É necessário um trabalho em conjunto para promover 

a localidade e os produtos da região conforme as necessidades dos clientes (Tavares, 

2014).  

 

Vivemos num mundo em constante evolução tecnológica e mudanças comportamentais 

rápidas, que experimentaram a forma como evoluímos, nos relacionamos e 

consumimos. Nesse contexto, o empreendedorismo é fundamental para acompanhar 

essas mudanças e sustentar a inovação (Celero, 2022). 

 

O termo empreendedorismo está cada vez mais associado a pessoas capazes de 

identificar problemas e oportunidades, encontrar soluções inovadoras e criar algo 

positivo para a sociedade, confiante para a recuperação económica do país por meio da 

geração de empregos e efetivamente o nível de vida das pessoas. O empreendedorismo 

envolve atividades como a introdução de novos bens, criação de métodos de produção e 

comercialização, e a abertura de novos mercados (Celero, 2022). 

 

Segundo a visão de Joseph Schumpeter (1934), o empreendedorismo está diretamente 

ligado à inovação. Ele acreditava que o empreendedor é quem tem a responsabilidade 

de criar combinações e dar “asas” às suas ideais, buscando desenvolver as suas 

habilidades para superar limitações por meio do próprio esforço. Hoje, com a 
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necessidade de criar empregos e o mundo dos negócios em rápida e furiosa mudança, é 

fundamental dar vida às ideias. 

 

O empreendedorismo no turismo rural desempenha um papel fundamental na criação 

de riqueza e na capacidade de ir ao encontro de novas necessidades e mercados, 

proporcionando experiências profissionais e inovadoras a turistas que valorizam a 

natureza, a saúde, a ligação humana ou o autoconhecimento. Para ter sucesso, os 

empreendedores precisam ser educados, criativos e aventureiros, compreendendo as 

necessidades e expectativas dos turistas. (Cunha, Kastenholz & Carneiro, 2011). 

 

O empreendedorismo rural é uma estratégia importante para o desenvolvimento 

económico e social das regiões rurais. Ao identificar novas oportunidades de negócios e 

se adaptar às mudanças do mercado, os produtores rurais podem criar valor agregado 

aos seus produtos e serviços, aumentar a sua renda e gerar novos empregos na região. É 

importante também que o empreendedor rural esteja ciente da necessidade de 

preservação ambiental e social, procurando desenvolver negócios que sejam 

sustentáveis e que ajude a melhorar a qualidade de vida nas comunidades locais. O 

planeamento e a administração eficiente do negócio são fundamentais para o sucesso 

do empreendimento rural. 

 

2.4. Comportamento do consumidor 
O comportamento do consumidor, independentemente da área geográfica ou segmento 

de mercado, fornece a base para os profissionais de marketing agirem, planejarem e 

executarem ações para satisfazer as necessidades do mercado-alvo (Xu et al., 2020). 

 

O consumidor pode desempenhar um papel de influenciador e é o ponto chave para a 

aquisição ou não de um produto, quer a nível individual partilhando uma opinião sobre 

esse produto, quer a nível coletivo onde o processo de decisão envolve várias pessoas 

(Solomon, 2016). 

 

Os estilos de vida variam entre os consumidores, quer compartilhem ou não 

características comuns, como idade, cultura, preferências, hobbies, entre outros 

(Solomon, 2016).  

 

O comportamento do consumidor tem vindo a mudar constantemente, surgindo novas 

expetativas e motivações que devem ser consideradas. Atualmente, os turistas exigem 

cada vez mais um guião turístico que atenda e se adequa aos seus interesses, estilos de 
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vida e necessidades. Para que se possa proporcionar isso ao consumidor, as empresas 

no setor do turismo precisam de evoluir ao mesmo tempo que o comportamento do 

consumidor, para que esse possa ficar satisfeito e realizado. As relações com os clientes 

não podem ser transacionais - os consumidores preferem e confiam em marcas com um 

toque humano (Soares, 2022). 

 

Com o retorno à vida pós-pandémica, o mundo atravessa um paradoxo da socialização 

(estágio comportamental que afeta os hábitos de consumo), isto porque os 

consumidores possuem comportamentos distintos com base no seu nível de conforto. 

Ou seja, muitos dos consumidores querem regressar às suas rotinas, mas por outro 

lado, existem consumidores que hesitam em voltar às suas atividades normais (Soares, 

2022). 

 

Assim sendo, as empresas precisam ser mais recetivas, criando soluções integradas e 

múltiplas opções em diferentes canais, para que possam oferecer uma experiência 

inovadora e marcante para o consumidor (Oliveira, 2021). 

 

Os consumidores nos dias de hoje recorrem maioritariamente às compras online por 

ser de acesso direto e maior segurança, contudo eles cada vez mais necessitam e 

desejam uma conexão humana, isto é, interpessoal. Por esse motivo, o tema da 

sustentabilidade é visto como uma vantagem competitiva, visto que os consumidores 

procuram produtos e serviços ecologicamente orientados (Oliveira, 2021). 

 

Nessa perspetiva, as empresas poderão fazer parcerias com outros agentes de 

diferentes setores para a partilha de recursos, podendo assim expandir a sua gama de 

produtos e serviços, atingindo metas para além da sua expetativa anterior (Meireles, 

2017). 

 

2.5. Tendências no Turismo em Portugal 
Nos últimos 50 anos, o turista procura produtos e serviços de qualidade, experiências e 

possibilidade de envolvimento com a população local (Miheli, 2010). 

 

Falar sobre tendências em um contexto onde a mudança é a única constante não é 

apenas mais desafiador, mas também mais perigoso, sendo preciso estar com atenção 

aos fatores sociais, económicos e políticos. (Soares, 2022). 

Essas mudanças permitem ao setor do turismo desenvolver soluções para dar resposta 

a preocupações e atitudes por parte dos clientes, nomeadamente:  
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- O ecoturismo (prática de viajar para destinos naturais relativamente 

inexplorados, adquirir conhecimento sobre a vida selvagem e desfrutar das culturas 

locais em ambientes autênticos, protegendo o meio ambiente do destino;); 

 - A viagem enquanto experiência – viajar faz parte do estilo de vida da maior 

parte das pessoas, deixando assim de ser um luxo. Em termos de globalização há uma 

maior facilidade de deslocação dos turistas, contudo, torna-se um maior desafio criar 

um serviço diferenciado que inclua experiências. As empresas que imperam neste setor 

têm de apostar na produção de serviços/produtos que garantam a sua diferenciação e 

que, de certa forma, consigam dar resposta às novas expetativas dos turistas, 

expetativas essas sempre em constante evolução. Estes são factores cruciais no 

desenvolvimento destas empresas. 

 

Através do cruzamento dos estudos de Mihelj (2010) e a Revista RIMT – Tendências do 

Turismo (2022)3 conseguimos identificar as tendências a nível global na indústria do 

turismo, tal como:  

- O valor da marca, sendo um fator de decisão que se deve considerar antes da 

localização, pois as marcas estão ligadas ao sentimento de confiança que o consumidor 

adquire com essa, de modo que seja garantida a qualidade do serviço prestado. Assim, 

neste âmbito, a marca pode ser um elemento diferenciador, através da questão de 

fidelização. 

- A digitalização, enquanto fenómeno “digital”, possibilitou maior facilidade na 

reserva e organização de viagens (itinerários). A internet é a via que os consumidores 

mais recorrem quando pretendem viajar e reservar estadias, não só pela facilidade de 

recolha de informação sobre os destinos, mas também pela comparação de preços. 

Devido ao aumento do uso deste canal, sendo 85% da população portuguesa, os pontos 

de contato com o consumidor na procura de destinos e viagens são cerca de 62,4%, logo 

é quase certo que quem venha a dominar o mercado sejam as plataformas de viagens 

online.  

 

A Internet incentiva a promoção e distribuição de diversos produtos e serviços. Nesta 

linha de pensamento, os clientes podem relatar as suas experiências como negativas ou 

positivas, possibilitando aos gestores efetuarem melhorias no serviço ou no produto em 

causa, transformando em valor acrescentado todo o feedback que é analisado com 

questionários, comentários e até reclamações feitos por clientes (Oliveira, 2016). 

 

 
3 Revista RIMT – Tendencias do Turismo 2022. Consultado a 21/10/2022. Disponível em 
https://issuu.com/rimtbrasil/docs/tendencias_do_turismo_2022_-_rimt.  
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Se adicionarmos a variável do teletrabalho ao crescente papel da tecnologia (que nasceu 

da imposição da Covid, mas agora é aceita globalmente), temos outra tendência 

importante para o turismo a que chamamos de nómadas digitais. Portugal lidera os 

rankings de preferência desta comunidade, que há muito permanece em destinos 

escolhidos por atributos como segurança, custo de vida ou boa ligação à Internet 

(Soares, 2022). 

 

No entanto, apostar no turismo sustentável tem-se mostrado cada vez mais relevante 

para os consumidores e para todos os tipos de mercado. A indústria do turismo 

pretende criar diversos serviços que sejam mais sustentáveis, sendo imprescindível a 

disponibilização de recursos e a prática de eficiência energética para evitar custos 

elevados e consequentemente a expansão do negócio (Labre, 2023). 

 

Segundo a Revista IPDT-Turismo e Consultoria (2023)4, o turismo continuará a crescer 

mesmo em 2023, apesar dos desafios enfrentados pelo setor: ambiente económico 

instável, alta inflação, conflito Rússia/Ucrânia são obstáculos que podem afetar o ritmo 

de recuperação do turismo. Prevê-se também que as motivações/necessidades dos 

turistas sejam diferentes dos anos anteriores, não só porque atravessamos um período 

de incerteza causado pela pandemia de COVID-19, mas também pela evolução das 

tecnologias e das plataformas digitais que permitem aos visitantes tirar partido o tempo 

disponível para consumir conteúdos e pesquisar ofertas de viagens em diversos 

mercados ao redor do mundo. Com isto, os consumidores iram continuar a viajar, mas 

de forma mais consciente. 

Algumas das tendências para 2023 que são nomeadas na Revista IPDT-Turismo e 

Consultoria são: 

a) Procura por destinos de natureza, incluindo cidades (capitais europeias) - há 

uma maior necessidade de autorrealização e sensação de confiança entre os viajantes,  

b) Uma maior procura por viagens únicas e diferenciadas, promovendo um 

certo impacto cultural (os turistas ficam a conhecer a cultura e as tradições dos destinos 

que visitam); 

c)  Retoma da normalidade das viagens de negócios (com o aumento do trabalho 

remoto, a procura por experiências turísticas que consigam aliar à sua vida profissional 

é elevada); 

 
4 Revista IPDT-Turismo e Consultoria (2023). Consultado a 18/12/2022. Disponível em 
https://www.ipdt.pt/tendencias-viagem-turismo/ .  
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d)  Mais ofertas de retiros e viagens para um reset à mente, ao corpo e ao 

espírito (equilibrar o trabalho e a vida privada está se a tornar uma questão cada vez 

mais importante na sociedade). 
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Capítulo 3 - Plano de Negócio 
 

 

3.1. Descrição do projeto 
O projeto a desenvolver consiste na criação de um empreendimento de turismo em 

espaço rural, na modalidade de “Monte do Pereiro”, através da remodelação de um 

antigo monte perto da “Herdade do Pereiro”, uma aldeia abandonada. O projeto visa 

também a inserção de atividades para que os hóspedes possam experienciar as 

vivências do meio rural, de forma a desenvolver o seu intelectual e a desanuviar da 

rotina agitada que muitos deles vivem todos os dias.   

 

Com este projeto pretende-se dar resposta a uma lacuna identificada, nos 

estabelecimentos de alojamento existentes na região não haver atividades que 

potenciem a divulgação da envolvente natural, do património, da memória e das 

tradições.  

 

O Monte do Pereiro pretende conforto, hospitalidade e divertimento. O objetivo é que 

os hóspedes se sintam em casa e quando regressarem à sua rotina possam levar 

memórias inesquecíveis da sua estadia. 

 

O Monte do Pereiro será localizada perto da aldeia da Beirã e da Vila de Castelo de 

Vide, estando assim situado no Município de Marvão, Distrito de Portalegre. 

 

O Monte do Pereiro deve-se ao nome que a população designou à Herdade junto a este 

monte – Herdade do Pereiro/ Aldeia do Pereiro5 , uma vez que esta foi uma das 

principais impulsionadoras do desenvolvimento do concelho de Marvão durante o 

século XX, sendo concessionada a um dos maiores empresários da região neste século, 

Sr. João Nunes Sequeira – ligado à agricultura, calçado e confeitaria e que construiu 

fortuna à conta dos tempos do contrabando. 

 

Atualmente, está já classificada como ruína, mas apenas fisicamente, pois faz parte da 

memória de muitos Marvanenses – alguns por terem vivido em primeira mão o tempo 

em que o Pereiro, apesar de propriedade privada, funcionava como uma autêntica 

aldeia tradicional, repleta de festas, tradições, histórias de vida e de muito trabalho. 

 

 
5 https://www.cmjornal.pt/domingo/detalhe/terra-com-historia-a-venda-no-alentejo . Consultado no dia 
14/10/2022. 
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 O empreendimento será contruído num monte que possui cerca de 6 hectares. O 

projeto incluirá casas T0, T1 e T2, casas já pré-concebidas. No exterior das casas, os 

hóspedes puderam desfrutar de um estábulo antigo que a propriedade possui, sendo 

este remodelado para efeito de um espaço fitness (ginásio). Ainda na parte exterior, os 

clientes irão poder desfrutar da piscina para uso exclusivo dos hóspedes e, por fim, uma 

zona de refeições. 

 

3.1.1. Identificação da Empresa 

A denominação social da empresa será Monte do Pereiro, Lda. associando a nova 

empresa à designação dada à Herdade do Pereiro pela população da aldeia, mantendo 

assim um pouco da identidade do local. 

 

A sede da empresa será no Ninho de Empresas de Santo António das Areias, concelho 

de Marvão e distrito de Portalegre. 

 

Os contactos da empresa serão os seguintes: 

• 92xxx1110 / 24599xxxx 

• montedopereiro@gmail.com 

 

O ano de criação previsto será 2024. 

 

3.1.2. Forma Jurídica 

A empresa será em sociedade por quotas, composta por 2 sócios, os dois promotores, 

cujas quotas serão igualmente repartidas. Será reconhecida pela seguinte designação: 

• Monte do Pereiro, Lda 

 

E terá associado o seguinte logótipo: 

 

Figura 1 - Logótipo da Empresa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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3.1.3. Distribuição do Capital Social 

O capital social inicial será de 50.000€ e estará distribuído pelos dois sócios de forma 

igualitária (50% - 50%). 

 

3.1.4. Breve Caracterização da Atividade 

A atividade principal da empresa será o alojamento em espaço rural, a que corresponde 

o código CAE 55202 Turismo no espaço rural. Prevê-se o desenvolvimento de 

atividades e workshops agrícolas, gastronómicos, culturais e de exploração da natureza, 

associadas à atividade principal, e que poderão ter códigos CAE secundários se se 

justificar. 

CAE: Secção I – Alojamento, restauração e similares 

55 - Alojamento 

• 55202 Turismo no espaço rural 

 

3.1.5. Natureza do Projeto 

De acordo com a agregação sectorial e social, o setor de atividade deste projeto é 

comercial, nomeadamente de serviços. No que compete à natureza do investidos pode-

se dizer que é privado, no qual o objetivo de investimento é a criação de uma nova 

empresa numa região do Alto Alentejo.   

 

3.1.6.  Identificação dos Promotores  

A empresa é composta por dois sócios: 

→ Carina Carrilho, 23 anos, natural de Portalegre. Primeiramente, autora deste 

Plano de Negócio. É licenciada em Ciências da Cultura pela Universidade da 

Beira Interior, atualmente candidato ao grau de Mestre em Empreendedorismo 

e Criação de Empresas, através desta dissertação, pela UBI. Frequentou ações 

de formação de sensibilização sobre Empreendedorismo, através do Forti(ficar) 

Marvão e uma ação de formação em Orçamentação e Fontes de Financiamento 

através da Inovinter. As funções desempenhadas possibilitaram um 

conhecimento profundo de atividades como a hotelaria, compreensão dos 

mecanismos de autorização e licenciamento de atividades. Terá funções de 

gestão do empreendimento, de comunicação e de programação das atividades 

complementares ao alojamento.  

 

→ Miguel Carrilho, 28 anos, natural de Portalegre. É um jovem dinâmico e Técnico 

de Turismo Ambiental e Rural, possui capacidades de comunicação e serviços 

administrativos. Durante 6 anos foi aprovisionador no Continente Bom Dia em 

Alcochete, desenvolvendo competências de recursos humanos e contabilidade. 
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Terá funções de gestão de recursos humanos, comerciais, área financeira e 

administrativa. 

 

3.2. Análise da envolvente e sectorial  

 

3.2.1. Análise da envolvente geral 

A análise do meio envolvente é necessária para levar avante o projeto, uma vez que 

identifica as restrições externas (oportunidades e ameaças) que podem ter impacto na 

organização. A análise PEST é constituída por fatores político-legais, económicos, 

socioculturais e tecnológicos.  

 

3.2.1.1. Análise política-legal 

De acordo com o mapa de risco político executado anualmente pela Marsh, existem 

quatro fatores que proporcionam riscos que ameaçam o comércio global, a segurança e 

os cenários de investimento em 2023: instabilidade política persistente, contenção 

económica, competição por recursos estratégicos e diversificação da cadeia de 

suprimentos6.  

 

Numa fase inicial, o relatório indica que há uma interconexão entre diversos riscos 

globais que tem um impacto composto sobre o cenário político e económico mundial. 

Essa situação de policrises pode levar os países a se concentrarem mais em questões 

internas, como a segurança económica, e a adotarem políticas que possam prejudicar o 

comércio global e o investimento. Há a necessidade de uma abordagem colaborativa e 

coordenada entre as nações para enfrentar esses riscos globais e encontrar soluções 

eficazes para garantir a estabilidade económica de todo o mundo. 

 

O relatório da Marsh7 destaca a persistente instabilidade política nos mercados 

emergentes como principal fator de risco para o crescimento económico e os retornos 

de investimento. Embora haja um ressurgimento recente do investimento estrangeiro 

direto, a instabilidade política pode ameaçar esses investimentos. 

 

 

 

 
6 Marsh.Ltd. (2023). Mapa de risco político 2023. Consultado em 04/04/ 2023. Disponível em 
https://www.marsh.com/us/services/political-risk/insights/political-risk-report.html  
7    ECO Seguros. (2023).  Marsh atualiza riscos políticos. Consultado em 04/04/2023. Disponível em 
https://eco.sapo.pt/2023/03/30/marsh-atualiza-riscos-politicos/  

https://www.marsh.com/us/services/political-risk/insights/political-risk-report.html
https://eco.sapo.pt/2023/03/30/marsh-atualiza-riscos-politicos/
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Nos próximos dois anos, a crise do custo de vida será o maior risco devido às contínuas 

pressões sobre os preços dos bens alimentares, serviços como a água e energia, 

podendo levar a inúmeras greves salariais, protestos e instabilidade do estado. Essas 

pressões podem levar as nações a exercer um controle rápido e regular sobre seus 

recursos para proteger suas populações, resultando em tensões comerciais crescentes e 

restrições ao fluxo de tecnologias climáticas. 

 

O relatório aponta para a existência de alguns fatores prováveis de recuperação 

económica e melhoria da segurança global, apesar do ambiente de risco elevado.  

 

O primeiro fator é o investimento em infraestrutura, que pode levar ao crescimento 

geral dos negócios e a futuras adições de infraestrutura. Isso significa que o 

investimento em infraestrutura pode fornecer um novo impulso ao crescimento à 

medida que a economia global se recupera. 

 

O segundo fator é a transição para a energia net-zero, que deve levar a diversas 

atividades de investimento inovadoras, como a adoção de tecnologias renováveis e 

soluções de armazenamento de energia. Isso pode criar oportunidades para o 

investimento em setores relacionados à energia limpa e sustentável. 

 

O terceiro fator é a necessidade de diversificar as cadeias de abastecimento para 

alcançar maior segurança alimentar e energética. Isso pode atrair oportunidades de 

investimento em áreas como agricultura e produção de energia, bem como em soluções 

tecnológicas que possam aumentar a eficiência e a resiliência das cadeias de 

fornecimento. 

 

O último fator que o relatório menciona é o aumento das despesas governamentais com 

a defesa mundial como um fator que pode impulsionar a recuperação económica e 

melhorar a segurança global. Isso pode envolver investimentos em tecnologias militares 

avançadas e na modernização das forças armadas, o que pode criar oportunidades para 

a indústria de defesa e outras indústrias relacionadas. 

 

Afirmar que Portugal é um destino sustentável é uma prioridade, pois para o 

desenvolvimento desta atividade no futuro é necessário preservar e valorizar o 

património do país, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população 

local e para a satisfação das necessidades dos turistas sem comprometer os das 

gerações futuras. 
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Na perspetiva legal, cabe à Autoridade Turística Nacional gerir instrumentos de apoio 

aos investimentos, uma vez que esta se baseia na promoção, valorização e 

sustentabilidade da atividade turística. Alguns apoios que foram criados recentemente 

foram a Linha de apoio à qualificação da oferta, o programa Portugal 2020 e o 

Programa de Investimento em Territórios de Baixa Densidade. 

 

Os projetos de Turismo em Espaço Rural são abrangidos por legislação de ordem como 

alguns requisitos necessários que devem obedecer, legislação na segurança dos 

trabalhadores, legislação de proteção ambiental, fiscal e de edificação. 

 

Para a execução deste projeto é necessário cumprir alguns decretos-lei importantes, tal 

como por exemplo: 

• Decreto-Lei n.º 80/2017, de 30 de junho – Altera (5ª alteração) e republica o 

Decreto-Lei n.º 39/2008, de 7 de março, que estabelece o regime jurídico da 

instalação e funcionamento dos empreendimentos turísticos; 

• Portaria n.º 937/2008, de 20 de agosto, Retificada pela Declaração de 

Retificação n.º 63A/2008, de 17 de outubro, institui os requisitos mínimos a 

serem analisados pelas instituições de turismo de habitação e de turismo no 

espaço rural; 

• Portaria nº 1229/2001, de 25 de outubro - Fixa as taxas a serem cobradas pela 

Direcção-Geral do Turismo. 

 

No contexto da pandemia de Covid-19, a Direção-Geral da Saúde (DGS) exige diversas 

normas no sentido de prevenir o risco de transmissão do vírus, havendo assim 

condutas e boas práticas que devem ser implementadas, destacando-se os documentos: 

• Orientação nº 003/2022 de 15/03/2022, COVID-19: Medidas de Saúde Pública. 

• Decreto-Lei n.º 17/2020, de 23 de abril - Medidas excecionais e temporárias 

relativas ao setor do turismo, no âmbito da pandemia da doença COVID-198.  

 

 

 

 

 

 

 
8 Direção-Geral da Saúde. Consultado em 18/10/2022. Disponível em 
https://covid19.minsaude.pt/wpcontent/uploads/2022/03/Orientac%CC%A7a%CC%83o_003_2022_150
3 022_pdf-1500kb.pdf  
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3.2.1.2. Análise económica 

No Boletim Económico de março 20239, o Banco de Portugal prevê que a economia 

portuguesa cresça 1,8% em 2023 e ligeiramente (cerca de 2% cada) em 2024 e 2025. A 

inflação deverá diminuir gradualmente, de 8,1% em 2022 para 5,5% em 2023, 3,2% em 

2024 e 2,1% em 2025. 

 

O produto interno bruto (PIB) deverá crescer em 2023, enquanto a inflação terá uma 

redução de aproximadamente 8%. A aceleração do crescimento do PIB está associada à 

dissipação dos constrangimentos da cadeia de abastecimento, redução da incerteza, 

recuperação dos rendimentos reais das famílias e recebimento de fundos na Europa 

que ocorre em 2024-25. A desaceleração dos preços externos deve ser repassada de 

forma geral aos preços ao consumidor, implicando inflação menor em 2024 e 2025. 

 

De acordo com o Boletim Económico de dezembro, o crescimento do PIB para 2023 foi 

revisto em alta e a inflação em baixa. As contas nacionais publicadas pelo INE no final 

de fevereiro evidenciam uma redução do consumo privado e das exportações de 

mercadorias no último trimestre de 2022, o que não era esperado no ano anterior, 

implicando uma ligeira quebra do crescimento do PIB em 2022 (-0,1%). Ainda assim, o 

crescimento do PIB para 2023 foi revisto em alta de 0,3%, refletindo uma evolução 

mais favorável das exportações turísticas no início do ano e, em menor escala, do 

consumo privado. 

Figura 2 - Projeções do Banco de Portugal: 2023-2025 | Taxa de variação anual, percentagem (exceto onde 

indicado). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Banco de Portugal. (2023). Boletim Económico de Março 2023 

 
9 Banco de Portugal. (2023). Boletim Económico de Março 2023. Lisboa: Banco de Portugal. Consultado a 
4/04/2023. Disponível em https://www.bportugal.pt/sites/default/files/be_mar2023_p_ted.pdf  

https://www.bportugal.pt/sites/default/files/be_mar2023_p_ted.pdf
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O mercado de trabalho continua forte dentro do horizonte de projeção. De 2023 a 

2025, a taxa de emprego mudará em média 0,1%. Estas alterações são impulsionadas 

pela relativa estabilidade da população em idade ativa e da atividade, bem como pela 

taxa de desemprego. As taxas de atividade devem subir novamente para recordes em 

2023 e se estabilizar em 2024-25. Tendo em conta os desenvolvimentos recentes e o 

impacto desfasado de um abrandamento da atividade económica ao longo de 2022, a 

taxa de desemprego subirá para 7% em 2023. Em 2024-25, a taxa de desemprego cairá 

para 6,7%. 

 

O enquadramento externo da economia portuguesa deve-se ao fator de risco do conflito 

na Ucrânia. O conflito entre a Rússia e a Ucrânia implica a intensificação das pressões 

inflacionadas, tendo um impacto extremamente negativo na confiança e nos fluxos 

comerciais, o que tem vindo a ter um impacto adverso sobre o rendimento disponível 

real.   

 

O consumo privado deverá crescer 0,3% em 2023, devido à desaceleração das taxas de 

poupança das famílias na crise pandémica e das medidas de apoio. A economia 

portuguesa deverá continuar a aproximar-se da Zona Euro no horizonte de projeção. O 

dinamismo das exportações de serviços advém do crescimento da atividade em 

Portugal, mantendo os ganhos de quota nos mercados externos, a recuperação do 

investimento devido ao aumento das entradas de capitais e o crescimento da 

produtividade total dos fatores com a melhoria das competências da população. Em 

contraste, o crescimento do consumo em Portugal é mais lento do que na Zona Euro. 

Tal deve-se à elevada dependência de taxas de juro crescentes devido ao 

peso significativo dos empréstimos a taxa variável. 

 

Surpresas nas mudanças de preços ocorreram em todos os principais componentes do 

Índice Harmonizado de Preços ao Consumidor. O aumento da inflação foi maior e mais 

duradouro do que o esperado, atingindo valores que não tinha sido visto desde a 

década de 1980. 

 

A queda da inflação em 2023 assenta sobretudo na evolução dos preços dos alimentos e 

da energia, mas a extensão é incerta. Os ajustes da inflação de preços para outros bens 

e serviços serão mais lentos devido aos efeitos desfasados dos preços das matérias-

primas energéticas, recuperação das margens de lucro e crescimento salarial. Para 

2024-25, as previsões de crescimento do PIB e inflação permanecem inalteradas. 
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No caso da inflação, os principais riscos dizem respeito ao desenvolvimento de pressões 

inflacionárias internas mais fortes e sustentadas. A coordenação da política económica 

é importante para conter as pressões inflacionárias. A redução da inflação na zona do 

euro será uma das principais prioridades do Banco Central Europeu e atuará de forma a 

manter as expectativas de inflação de longo prazo voltadas para a estabilidade de 

preços. 

 

Ao nível das exportações turísticas, 2022 foi um ano de recuperação, terminando o 

segundo trimestre 4 % abaixo dos níveis pré-pandemia. No entanto, em 2023 espera-se 

um maior dinamismo nas exportações de serviços, especialmente no setor do turismo. 

 

Contudo, segundo o Jornal Publituris10, mesmo com a pequena evolução do Turismo 

após efeitos da pandemia, este não consegue travar a quebra da economia no país. 

 

3.2.1.3. Análise Sociocultural 

A análise sociocultural pondera as características de uma sociedade, isto é, mostra-nos 

as alterações que a sociedade vai sofrendo ao longo do tempo, pois está em constante 

mudança, alterando assim o perfil dos turistas, bem como as suas motivações e 

necessidades.   

 

Relativamente ao perfil do turista, temos os seguintes aspetos a considerar: 

• o número de envelhecimento da população aumenta, logo os turistas séniores 

aumentam também; 

• o nível de educação tem vindo a aumentar, podendo assim despertar mais 

interesse na cultura, sendo o turista ser mais culto; 

• a flexibilidade laboral com alteração do período de férias; 

• devido ao aumento da taxa de divórcios, há cada vez mais solteiros e famílias 

monoparentais a viajar; 

• o aumento do fluxo migratório proporcionou um crescimento elevado de 

turistas devido a visitas familiares. 

 

 

 

 

 
10 Publituris (2022). Consultado a 15/10/2022. Disponível em 
https://www.publituris.pt/2022/09/01/turismo-nao-chega-para-travar-quebra-da-economia  

https://www.publituris.pt/2022/09/01/turismo-nao-chega-para-travar-quebra-da-economia


 22 

Por outo lado, no que compete às características dos próprios Turismos em Espaço 

Rural, as motivações dos possíveis hóspedes são decorrentes das alterações sociais: 

• Aumento da consciencialização da população para cuidar e preservar o 

ambiente rural, o qual valoriza este tipo de empreendimento. Viajar 

responsavelmente, tendo em consideração os impactos ambientais, é uma 

necessidade que os turistas já procuram e que investem cada vez mais. Assim, 

preferem dar prioridade a destinos que dão maior importância à 

sustentabilidade e que evidenciam isso de forma clara e se destacam. 

• O ambiente rural é associado ao relaxamento e à calma, cada vez mais 

procurados numa sociedade que vive em agitação e sob stress. Atualmente, o 

autocuidado e a procura pelo bem-estar são conceitos que os turistas mais 

privilegiam, uma vez que possuem uma primazia na vida das pessoas. É 

percetível que os comportamentos de compra e práticas atuais vão além da 

viagem e se foquem no estilo de vida do próprio turista. Segundo a plataforma 

do Booking11, “viajar proporciona um bem-estar mental e emocional mais do 

que outras formas de autocuidado”. 

• Aumento significativo da procura de destinos alternativos como destinos 

naturais ou ecoturismo ativo. Os turistas têm dado preferência em passar as 

suas férias em lugares diferentes já consolidados, mostrando assim vontade de 

realizar atividades diferentes durante as férias, que tenham maior ligação com a 

mãe natureza. 

 

As alterações sociais impostas pela pandemia de covid-19 vieram salientar alguns dos 

aspetos referidos anteriormente. 

 

Exemplos disso são as alterações no modo de arriscar algo na vida ou até mesmo no 

domínio do trabalho. O teletrabalho juntamente com a flexibilidade laboral, permitiu à 

população poder desfrutar e trabalhar ao mesmo tempo, independente do local.  

 

A covid-19 fez com que as pessoas sentissem uma maior necessidade de experienciar 

algo novo e passarem mais tempo com as famílias. O desejo de se conectar com 

familiares afastados pela pandemia, bem como conexões sociais com novas pessoas e 

comunidades locais, são fortes tendências em 2022.  Prevê-se que momentos como 

esses venham a ser usados para aproximar os laços familiares e as amizades, além de se 

proporcionarem novos vínculos.  

 
11 BOOKING (2023). Previsões de viagens 2023. Consultado em 15/03/2023. Disponível em 
https://www.booking.com/articles/travelpredictions2023.pt-br.html 
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Nesta perspetiva, a pandemia trouxe ainda mais turistas que procuram as comunidades 

locais para conhecerem um pouco sobre as suas vivências e tradições12. 

 

Neste parâmetro, o setor do Turismo em Espaço Rural (TER) consegue responder a 

essas circunstâncias, podendo assim vir a aumentar as estadias. 

 

Porém, o medo de contrair o vírus ainda permanece na população, uma vez que o 

número de casos ainda seja elevado e o facto de não se prever ainda o fim da pandemia. 

A limpeza e segurança vai estar cada vez mais acentuada na necessidade dos hóspedes, 

para que se sintam seguros e como se estivessem nas suas próprias casas. 

 

A variedade de interesse ligados aos empreendimentos de turismo rural faz com que o 

sector TER (Turismo em Espaço Rural) possa beneficiar as necessidades da sociedade 

atual. 

 

3.2.1.4. Análise tecnológica 

A Internet e as tecnologias de comunicação oferecem magníficas oportunidades para o 

turismo rural nos domínios da promoção, comunicação e soluções empresariais.  

 

A procura de locais a visitar, opções e contacto com instituições TER (Turismo em 

Espaço Rural) é muitas vezes realizada através da Internet e das redes sociais.  

 

A tecnologia desempenha um papel importante na construção, nos aspectos materiais e 

organizacionais do desenvolvimento do turismo rural. Como resultado da redução do 

consumo e uso de fontes de energia renováveis, edifícios e equipamentos 

energeticamente eficientes, mecanismos de proteção da água e da natureza, sistemas de 

proteção contra incêndio e intrusão e o software necessário para a operação e gestão de 

todas as instalações e, finalmente, pioneirismos tecnológicos. 

 

Segundo dados do INE (2021), durante o ano de 2021 manteve-se o crescimento do 

número de utilizadores da internet e do comércio eletrónico, um aumento de 5% 

comparado ao ano de 202013.  

 
12 Jorge, Vitor.  (2022). “O setor do turismo em Portugal está muito aberto a novas tendências e está a 
adotá-las rapidamente”. Consultado em 2022/10/07. Disponível em 
https://www.publituris.pt/2022/02/23/o-setor-do-turismo-em-portugal-esta-muito aberto-a-novas-
tendencias-e-esta-a-adota-las-rapidamente  
13 Instituto Nacional de Estatistica (2021). Há cada vez mais utilizadores do comércio eletrónico, 
principalmente mulheres – 2021. Consultado a 9/10/2022. Disponível em 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=473557834
&DESTAQUESmodo=2  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=473557834&DESTAQUESmodo=2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=473557834&DESTAQUESmodo=2
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A utilização do comércio eletrónico é semelhante ao ano de 2020 (60%), embora haja 

um crescimento de 9%. Este aumento deve-se ao padrão de produtos e serviços que 

temos disponíveis, tal como roupa, acessórios de moda, entregas de takeaway ao 

domicílio e as plataformas como a Netflix.  

 

No ano de 2021, 82% das pessoas na faixa etária dos 15 aos 75 anos, utiliza a internet 

para realizar encomendas, comunicar, aprendizagem e aceder a informação, desde 

mensagens instantâneas, enviarem ou receber emails, informação de produtos ou 

serviços, ler noticias e cursos online.  

 

A taxa de pessoas em teletrabalho diminui 11% comparativamente a 2020, sendo 

atualmente de 20%. Sendo a pandemia COVID-19 a justificação com maior evidência 

para o teletrabalho, a percentagem passou de 29,6% registada em 2020 para 17,5% em 

2021 (menos 12%). 

 

Dados de 2021, mostram que 96,6% das empresas e 44,5% das pessoas usam 

computadores e Internet como meios de trabalho14. Uma grande parte dos mesmos 

disponibiliza informação dos seus produtos, preços e links diretos para as redes sociais 

da empresa. Mais de 50% das empresas apresentam meios de comunicação como o 

social media e as redes sociais.  

 

Os dados mostram que 17,0% do volume de negócios de 2020 é a venda de bens e 

serviços através de compra eletrónica, menos 3% do que no ano passado. Os números 

foram influenciados pelas quebras nos serviços de alojamento e transporte, bem como 

pelo menor número de transações entre empresas, refletidas na retração da atividade 

económica afetada pela pandemia. 

 

Com o alastrar da pandemia de COVID-19 em 2020, averiguou-se que cerca de 21% das 

empresas optaram por iniciar ou ampliar a venda de bens ou serviços pela Internet, e 

24,0% decidiram investir em tecnologias de comunicação e informação. 

 

A tecnologia é uma parte essencial do setor de turismo e de viagens, ajudando as 

empresas a conduzir as suas operações diárias, melhorando a experiência do cliente. 

Por esse motivo, é relevante que a indústria do turismo esteja sempre a par das últimas 

 
14 Instituto Nacional de Estatística (2021). Em 2020, mais de 1/5 das empresas iniciaram ou aumentaram 
esforços para vender através da internet. Em 2021, 17,3% das empresas utilizam tecnologia de inteligência 
artificial – 2021. Consultado a 29/09/2022. Disponível em 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=473557706
&DESTAQUESmodo=2  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=473557706&DESTAQUESmodo=2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=473557706&DESTAQUESmodo=2
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tendências em tecnologia e que estejam atentos às expetativas dos clientes que tem 

vindo a mudar-se devido ao covid-19, isto para que outras empresas não consigam 

obter vantagem competitiva. 

 

A tecnologia ajuda as empresas a otimizar processos e até mesmo automatizar 

processos que tradicionalmente exigem envolvimento humano. Isso pode 

potencialmente ajudar as empresas a reduzir os requisitos de pessoal, cortar custos e 

aumentar a receita que geram, levando a melhores resultados. 

 

3.2.2. Análise Sectorial 

De acordo com os dados do INE (2021)15, em setembro de 2020, o setor do alojamento 

turístico registou 3,6 milhões de dormidas, o que se traduz numa variação de 53,4% no 

período homólogo. A dormidas de residentes e não residentes diminuíram 8,5% e 

71,9%, respetivamente, face ao período homólogo de 2019. Devido ao covid-19, 24% dos 

estabelecimentos deste tipo permaneceram fechados ou não registaram número de 

hóspedes.  

 

Por ouro lado, em 2021, o número de chegadas de turistas a Portugal diminui cerca de 

73% face a 2019, estando próximo dos 7 milhões.  

 

Durante os primeiros meses de 202216, as dormidas aumentaram, mas ainda 

insuficientes em comparação a 2019. Face a esse ano, as dormidas diminuíram 4%, 

tendo as dormidas de não residentes diminuído (-9,4%), enquanto as dormidas de 

residentes aumentaram 7,8%. 

 

Neste momento, foram registados mais de 15 milhões de hóspedes e 40 milhões de 

dormidas, correspondendo a crescimentos de 9,2% e 23%, respetivamente. 

 

Ao longo dos anos é possível verificar que Espanha é o principal mercado emissor de 

turistas internacionais, seguindo-se a França e o Reino Unido.  

 

Num panorama nacional e devido ao Covid-19, o setor mais afetado ainda é o do 

turismo. Com base nessa consequência, foi publicada a Resolução do conselho de 

Ministros Nº 76/2021, onde foi aprovado o Plano Reativar o Turismo – Construir o 

 
15 INE, I., (2021). Estatísticas do Turismo - 2020, Lisboa. Consultado a 24/09/2022. Disponível em 
https://adrat.pt/2021/07/15/ine-instituto-nacional-de-estatistica-estatisticas-do-turismo-2020/  
16 INE, I., (2022). Atividade Turística – 2022. Consultado a 24/09/2022. Disponível em 
file:///C:/Users/CARINA/Downloads/14Atividade_Turistica_Jul22.pdf  

https://adrat.pt/2021/07/15/ine-instituto-nacional-de-estatistica-estatisticas-do-turismo-2020/
file:///C:/Users/CARINA/Downloads/14Atividade_Turistica_Jul22.pdf
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Futuro, pretendendo-se desenvolver um plano para estimular a economia e a atividade 

turística, possibilitando dar resposta às necessidades do setor assegurando a 

sobrevivência do tecido empresarial. 

 

Segundos os dados do INE (2020)17, em julho de 2019, os estabelecimentos de turismo 

em espaço rural e de habitação em atividade somavam 1.687 unidades. As Regiões com 

maior oferta deste tipo de turismo foram a Região Norte com 38,0%, seguindo-se da 

Região Centro com 23,7% e por último o Alentejo com 21,0 %. No total contabilizam-se 

984,4 mil hospedes em estabelecimentos de habitação e em espaço rural. O gráfico 

seguinte representa a repartição das dormidas no Turismo em espaço rural e de 

habitação, por modalidade no ano de 2019: 

 
Gráfico 1 - Dormidas no TER, por modalidade, 2019. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Fonte: Adaptado pela autora através do INE 2020. (2023) 
 

O impacto da COVID-19 também provocou alterações na representatividade do 

segmento no turismo em espaço rural e de habitação. Dados referentes a setembro de 

2020, referem que este tipo de turismo representou 5,4% do total de dormidas, 

registando uma redução de 16,2% face ao período homólogo. No ano de 2020, 

contabilizou-se um total 1.374 estabelecimentos de turismo no espaço rural e de 

habitação em atividade, uma redução de 313 estabelecimentos face ao período 

homólogo. Também em 2020, as Regiões com maior oferta de estabelecimento de 

turismo no espaço rural e de habitação, foram a Região Norte (38,9%), Centro (24,2%) 

e Alentejo (23,1%). A repartição das dormidas no Turismo no espaço rural e de 

habitação, por modalidade no ano de 2020, foi a seguinte: 

 

 
17 INE, I., (2020). Estatísticas do Turismo – 2019.Lisboa. Consultado a 24/09/2022. Disponível em 
https://adrat.pt/2021/07/15/ine-instituto-nacional-de-estatistica-estatisticas-do-turismo-2020  

https://adrat.pt/2021/07/15/ine-instituto-nacional-de-estatistica-estatisticas-do-turismo-2020
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Gráfico 2 - Dormidas no TER, por modalidade, 2020. 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Adaptado pela autora através do INE 2021. (2023) 
 

Em 2020, plena crise pandémica, o rendimento médio por dormida aumentou 8,6 % no 

turismo no espaço rural e de habitação. Esta peculiaridade sugere que este segmento de 

serviços de alojamento turístico será mais resistente ao impacto da pandemia, pois o 

número de hóspedes (-37,1%) e dormidas (-34,1%) são inferiores à redução de hotéis e 

alojamento local (INE, 2021).18 

 

No ano de 2021, contabilizou-se um total 846 estabelecimentos de turismo no espaço 

rural e de habitação em atividade, uma diminuição de 257 estabelecimentos face ao ano 

de 2020 (INE, 2021).19 

Gráfico 3 - Dormidas no TER, por modalidade, 2021. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Adaptado pela autora através do INE 2022. (2023) 

 
18 INE (2022).  Atividade Turística, Março de 2022 – Estatísticas rápidas. Consultado a 24/09/2022. 
Disponível em  
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:hMGWMvs6HTQJ:https://www.ine.pt/ngt_ser
ver/attachfileu.jsp%3Flook_parentBoui%3D558063963%26att_display%3Dn%26att_download%3Dy+&c
d=8&hl=pt-PT&ct=clnk&gl=pt  
19 INE (2022). Hóspedes (N.º) nos estabelecimentos de turismo no espaço rural por Localização geográfica 
(NUTS - 2013) e Modalidade de hospedagem (turismo no espaço rural); Anual. Consultado a 17/10/2022. 
Disponível em 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0007463&contexto
=bd&selTab=tab2  

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:hMGWMvs6HTQJ:https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp%3Flook_parentBoui%3D558063963%26att_display%3Dn%26att_download%3Dy+&cd=8&hl=pt-PT&ct=clnk&gl=pt
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:hMGWMvs6HTQJ:https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp%3Flook_parentBoui%3D558063963%26att_display%3Dn%26att_download%3Dy+&cd=8&hl=pt-PT&ct=clnk&gl=pt
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:hMGWMvs6HTQJ:https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp%3Flook_parentBoui%3D558063963%26att_display%3Dn%26att_download%3Dy+&cd=8&hl=pt-PT&ct=clnk&gl=pt
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0007463&contexto=bd&selTab=tab2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0007463&contexto=bd&selTab=tab2
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Em setembro de 202220, o Instituto Nacional de Estatística (INE) anunciou que a 

rentabilidade do alojamento turístico estava a aumentar, ultrapassando os níveis de 

2019, o melhor ano turístico de sempre em Portugal.  

 

No verão deste mesmo ano verificou-se o aumento do número de hóspedes e dormidas, 

cerca de 3 milhões e 8,6 milhões de dormidas, o que corresponde a um aumento de 

85,4% e 90,1%. Em relação a julho de 2019, isso representa um aumento de 6,3% e 

4,8%, respectivamente. 

 

Segundo os dados do INE21, o ano de 2023 começa com um crescimento no número de 

hospedes (1,5 milhões de hóspedes) e no número de dormidas (3,8 milhões de 

dormidas), cerca de 70% cada.  Face a janeiro de 2020, as dormidas aumentaram 6,4%. 

 

3.2.3.  Análise de atratividade do setor 

O Modelo das Cinco Forças de Porter apresentado por Michael Porter tem como 

objetivo analisar atratividade de um setor.  

 

3.2.3.1. Ameaça de novas entradas 

A carência de rendimento pela aquisição de quota do mercado ou pela mudança 

competitiva do setor está presente na criação de novas empresas, existindo assim uma 

ameaça para os empreendimentos que operam no país.  

 

O principal obstáculo que uma empresa passa ao se inserir no mercado do setor TER 

(Turismo em Espaço Rural) é o investimento inicial para a possibilidade de construir 

ou restaurar imóveis e instalações. 

 

Com vista nessa barreira, Portugal tem vindo a fortalecer os programas de incentivo ao 

investimento do setor turístico facilitando a obtenção do apoio financeiro necessário. 

 

Atualmente, num mundo praticamente tecnológico, é importante ter uma boa rede de 

partilha para o acesso à distribuição no turismo. Nos tempos que correm as reservas 

têm sido feitas cada vez mais através dos meios online (site da empresa ou email) o que 

facilita a entrada de novos concorrentes.  

 

 
20 INE, I., (2022). Atividade Turística, Julho de 2022. Consultado a 15/10/2022. Disponível em 
file:///C:/Users/CARINA/Downloads/14Atividade_Turistica_Jul22.pdf  
21 INE, I., (2023). Atividade Turística, Janeiro de 2023. Consultado a 15/02/2023. Disponível em 
file:///C:/Users/CARINA/Downloads/13Atividade_Turistica_Jan23%20(1).pdf  

file:///C:/Users/CARINA/Downloads/14Atividade_Turistica_Jul22.pdf
file:///C:/Users/CARINA/Downloads/13Atividade_Turistica_Jan23%20(1).pdf
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Contudo, os serviços disponibilizados são poucos diferenciados o que implica uma 

maior imitação entre novos concorrentes. Todavia, o Monte do Pereiro opta por um 

produto diferenciado e autêntico, o que reduz a possibilidade de haver outro igual.  

 

3.2.3.2. Poder de negociação dos clientes 

O setor predominante em Portugal é o de hotelaria, sendo que a demanda existente é 

muito elevada.  

 

Segundo Diogo Llorente (2022), diretor de Operações da SIHOT, o turismo português 

está muito aberto às novas tendências e adapta-se rapidamente a elas, uma vez que com 

o covid-19 os empreendimentos turísticos, muitos deles, permaneceram abertos, 

embora com a ajuda de incentivos do Turismo de Portugal.  

 

O setor em análise demonstrou uma resposta imediata às exigências impostas à 

prestação de serviço, inovando com a ajuda das tecnologias e envolvimento dos 

hóspedes assegurando a eficácia. 

Após a Direção Geral de Saúde (DGS) aliviar as medidas exigidas, os turistas 

procuraram cada vez mais o contacto com a natureza, refugiando-se no interior do país.  

 

Através do Instituto Nacional da Estatística (INE) conseguimos observar que na Região 

Centro do país o número de alojamentos de TER (Turismo em Espaço Rural) tem vindo 

a crescer exponencialmente.  

 

No entanto a procura efetuada pelos turistas é mais nas atividades que promovem o 

contacto com a natureza, história e tradição da região que pretendem, o que torna a 

oferta reduzida. Para esse feito, o projeto do Monte do Pereiro é um projeto de 

diferenciação. O Monte promove o envolvimento entre a natureza e o que rodeia em 

torno da sua localização, visando a satisfação e a vantagem competitiva que advém das 

características do projeto. Queremos que o cliente tenha o poder de influenciar os 

outros sobre a sua experiência inesquecível, podendo ser vital para a ascensão do 

empreendimento ao sucesso.  

 

3.2.3.3. Poder de negociação dos fornecedores 

O poder de negociação dos fornecedores pode pôr em causa o sucesso de um setor. O 

fornecedor ao impor barreiras faz com que seja mais difícil que a concorrência capte os 

melhores clientes e se estabeleça no mercado, logo quanto maior for a capacidade do 
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fornecedor de negociar mais podem afetar o negócio e determinar uma política de 

preços, faturação e qualidade do produto/serviço. 

 

Para o fornecimento dos produtos consumíveis ligados à operação do Monte do 

Pereiro, nomeadamente para a confeção do pequeno-almoço, subsiste uma quantia 

considerável de fornecedores, embora que os empreendedores responsáveis pelo 

projeto exigem recorrer aos produtores locais, de forma a dinamizar a economia local e 

a diminuição da pegada ecológica. Todavia, se houver algum imprevisto em conseguir 

adquirir os produtos nas condições esperadas, são facilmente são adquiridos numa área 

mais extensa. Assim, o poder de negociação dos fornecedores é baixo. 

 

3.2.3.4. Rivalidade entre empresas concorrente 

Na ótica da rivalidade entre os possíveis concorrentes no setor do turismo é possível 

verificar que existe um número vasto destes, devido ao aumento do fluxo turístico.  

 

Porém, as estratégias aplicadas por estas empresas não abrangem elementos de 

diferenciação, focam-se em apenas um segmento, o turismo em massa, pela sua 

rendibilidade e resultados imediatos. Por norma, cada empresa apenas fornece os 

serviços básicos e essenciais para a permanência do cliente. Contudo, se houver muita 

concorrência, a rentabilidade do negócio diminui.  

 

Por isso, a diferenciação e a inovação são fatores-chave neste domínio, e cada 

concorrente procura oferecer algo diferente e exclusivo para os clientes. A diferenciação 

pode levar à ascensão do negócio, mas o facto de a imitação pelos concorrentes não ser 

difícil contribui para o aumento da concorrência existente. Há uma grande facilidade de 

o cliente mudar de estabelecimento turístico, fazendo com que haja uma maior 

rivalidade entre concorrentes. 

 

Resumindo, em relação a todos os fatores acima mencionados, a rivalidade entre os 

concorrentes é moderada.  
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3.2.3.5. Ameaça de serviços substitutos 

Todas as empresas de um setor competem com empresas de diversos setores que 

produzem produtos/serviços substitutos, dos quais vão limitar a rentabilidade 

potencial no negócio. 

 

Neste caso, os serviços substitutos no que toca ao setor turístico são as formas de 

alojamento alternativas que dão resposta às necessidades do setor. O elevado número 

destes serviços faz com que a atratividade do negócio diminua. 

 

Para os turistas que procuram apenas alojamento, existem inúmeros serviços 

substitutos a ter em conta na região do Município de Marvão. Porém, sendo o Monte do 

Pereiro um empreendimento que junta alojamento e atividades, o projeto em causa irá 

sempre ao encontro do que os clientes necessitam e desejam.  

 

O cliente consegue mudar de serviço facilmente sem qualquer tipo de custo, optando 

por outro concorrente que lhe traga mais valor, estando assim disposto a pagar. 

 

O Monte do Pereiro pretende uma diversidade que cria vantagem em relação aos 

empreendimentos que estão disponíveis na região. 

 

3.3. Análise de Mercado 

 

A região Centro é diversificada a nível de turistas nos empreendimentos de turismo 

rural, sendo os principais de países como a Alemanha, a Espanha, a França e o Reino 

Unido, embora que os espanhóis sejam o que mais optam por esta região de Portugal 

(THR, 2012). 

 

Os hóspedes que frequentam turismo em espaço rural podem se dividir em dois tipos 

bastantes distintos: 

• turista passivo - geralmente casais com filhos adultos e famílias que procuram 

relaxar e conhecer os produtos naturais, a tradição e o conforto, de estadia 

média de 3 dias (THR, 2012);  

• turista ativo – neste tipo podemos subdividir em dois grupos: (a) casais jovens 

ou grupos de amigos entre os 30-45 anos, que pretendem um conforto médio e 

que a sua estadia é de um tempo inferior a 2 dias; (b) famílias que têm 
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agregados, pretendem ter experiências em conjunto, tendo estadias mais 

prolongadas e com maior conforto (DGADR, 2022).22 

 

De acordo com Sgroi, Di Trapani, Testa, & Tudisca (2014), as pessoas que mais estão 

dispostas a viajar são as que possuem uma faixas etária entre os 45-70 anos, pois têm 

mais experiência e são mais sofisticados. Estas pessoas mais velhas procuram 

entretimento, instalações e serviços de alta qualidade, com preços adequados. 

 

A análise efetuada, pela PORDATA (2022)23, dos dados estatísticos relativos à atividade 

turística de 2021-2022 na região Centro mostra que: 

• foram superados os 4 mil hóspedes milhões de hóspedes, correspondendo a um 

decréscimo de 15,3% face a janeiro de 2022; 

• diminuição no número de hóspedes24, sobretudo nas dormidas de estrangeiros, 

que diminuiu em 7,4%, enquanto os turistas nacionais aumentaram em 2,16%;  

• os hóspedes estrangeiros permaneceram, em média, 3,2 noites e os nacionais 

2,2 noites;  

• diminuição da quota de 4,4% nas dormidas, nomeadamente de estrangeiros (- 

9,4%), enquanto os nacionais registaram (+7,8%);  

• 10,6 % do crescimento ocorreu de janeiro a julho de 2022;  

• foram alcançados cerca de 193 milhões € de proveitos globais e 143 milhões € 

de proveitos de aposento, com o rendimento médio por quarto disponível 

atingindo o valor recorde de 32,1 €. 

 

Conforme o que foi referido anteriormente, a distribuição dos diferentes tipos de 

alojamento nos empreendimentos TER (Turismo em Espaço Rural) na região Centro é 

semelhante ao resto do país, com destaque para os modelos “Casa de campo” e “Hotel 

rural”.  

 

 
22 Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (2022). Consultado a 11/10/2022. Disponível 

em https://www.dgadr.gov.pt/sistemas-de-producao-artesanal/turismo-rural/o-interesse-pelo-turismo-no-

espaco-rural  
23 PORDATA. (2022). Rendimento médio por quarto nos alojamentos turísticos: total e por tipo de 
estabelecimento. Consultado a 1/04/2023. Disponível em 
https://www.pordata.pt/Portugal/Rendimento+m%c3%a9dio+por+quarto+nos+alojamentos+tur%c3%ad
sticos+total+e+por+tipo+de+estabelecimento-2633  
PORDATA. (2022). Proveitos com dormidas nos alojamentos turísticos: total e por tipo de 
estabelecimento. Consultado a 1/04/2023. Disponível em 
https://www.pordata.pt/Portugal/Proveitos+com+dormidas+nos+alojamentos+tur%c3%adsticos+total+e
+por+tipo+de+estabelecimento-2585  
24 INE, I., (2022). Atividade Turística, Julho de 2022. Consultado a 15/10/2022. Disponível em 
file:///C:/Users/CARINA/Downloads/14Atividade_Turistica_Jul22.pdf  

https://www.dgadr.gov.pt/sistemas-de-producao-artesanal/turismo-rural/o-interesse-pelo-turismo-no-espaco-rural
https://www.dgadr.gov.pt/sistemas-de-producao-artesanal/turismo-rural/o-interesse-pelo-turismo-no-espaco-rural
https://www.pordata.pt/Portugal/Rendimento+m%c3%a9dio+por+quarto+nos+alojamentos+tur%c3%adsticos+total+e+por+tipo+de+estabelecimento-2633
https://www.pordata.pt/Portugal/Rendimento+m%c3%a9dio+por+quarto+nos+alojamentos+tur%c3%adsticos+total+e+por+tipo+de+estabelecimento-2633
https://www.pordata.pt/Portugal/Proveitos+com+dormidas+nos+alojamentos+tur%c3%adsticos+total+e+por+tipo+de+estabelecimento-2585
https://www.pordata.pt/Portugal/Proveitos+com+dormidas+nos+alojamentos+tur%c3%adsticos+total+e+por+tipo+de+estabelecimento-2585
file:///C:/Users/CARINA/Downloads/14Atividade_Turistica_Jul22.pdf
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Na região Centro, a procura cresce a um ritmo superior à oferta. Os principais 

emissores de turistas que procuram locais com um forte vínculo cultural são a Espanha, 

a França e o Reino Unido. Os espanhóis são os que mais frequentam a região centro.  

 

3.3.1. Análise da Procura 

As diferentes formas de turismo contemporâneo, tal como o turismo rural tem vindo a 

se desenvolver rapidamente graças à procura por um novo tipo de cliente. Este novo 

tipo de cliente não deseja apenas ter o prazer de conhecer um lugar desconhecido, mas 

sim ter a oportunidade de viver uma boa experiência para mais tarde recordar. 

 

Segundo o 14.º relatório da European Travel Commission (ETC) – “Monitoring 

Sentiment for Domestic and Intra-European Travel” (2023)25, um dos países que 

continua a ser o preferido dos turistas para viajar na Europa é Portugal.  No entanto, os 

que têm entre 35 e 40 anos e os que têm mais de 55 anos também elegeram Portugal 

como a sua primeira escolha. 

 

Os principais motivos da viagem e da escolha do alojamento requer na descoberta da 

região e a possibilidade do contacto com a natureza. 

 

Este projeto é desenvolvido com vista num público-alvo que se centra em famílias e 

casais jovens, que procurem novas experiências na natureza distintas do habitual 

quotidiano.  

 

Demograficamente, denota-se que a faixa etária do público-alvo se compreende entre 

os 20 e os 55 anos. Podemos retirar também que, a nível socioeconómico se inserem na 

classe média. 

 

Para este projeto, relativamente aos clientes, prevê-se uma maior incidência das 

famílias provenientes das grandes áreas metropolitanas, clientes estes que necessitam 

de sair de meios agitados para descansarem no interior do país. Estes clientes são o 

esperado nicho que apresenta um maior potencial para o projeto. 

 

 

 

 

 
25Jorge, Vitor. 2023. Portugal mantém-se como um dos destinos preferidos na Europa. Consultado a 

29/04/2023. Disponível em https://www.publituris.pt/2023/02/10/portugal-mantem-se-como-um-dos-

destinos-preferidos-na-europa  

https://www.publituris.pt/2023/02/10/portugal-mantem-se-como-um-dos-destinos-preferidos-na-europa
https://www.publituris.pt/2023/02/10/portugal-mantem-se-como-um-dos-destinos-preferidos-na-europa


 34 

3.3.2. Análise da Oferta 

Em 2022 verificou-se em Portugal uma menor harmonia entre a oferta e procura de 

alojamentos devido à crise pandémicas, pois muitos empreendimentos viram-se 

obrigados a fechar. No entanto, a procura cresce a um ritmo superior à oferta, 

contabilizando-se a redução de 1,2% no número de estabelecimentos, -1% no número 

de quartos e -0.9% no número de camas na região (PORDATA, 2022).  

Relativamente aos diversos níveis de competição, é importante reconhecer quais são os 

concorrentes que possam ter semelhança com o Monte do Pereiro, considerando três 

variáveis: localização, tipologia e serviços disponibilizados. 

 

A localização é um dos principais fatores que pode influenciar a escola do cliente, uma 

vez que o turismo em espaço rural se baseia na área geográfica de implantação, no 

património natural, tradições e aspetos culturais. Os serviços disponíveis podem 

também ser decisivos na escolha. Assim, a análise pretende identificar:  

• Os concorrentes diretos, que são as entidades que se caracterizam como TER 

(Turismo em Espaço Rural), nomeadamente Casa de Campo, e que estejam na 

área geográfica até 15-20 km do Monte do Pereiro; 

• Os concorrentes indiretos, que são as entidades que apresentam um conceito 

semelhante ao Monte do Pereiro, mas que estão implantados noutra área 

geográfica superior a +20 km. 

 

Cruzando estes dois elementos de análise com as características do projeto do Monte do 

Pereiro agruparam-se os empreendimentos em dois grupos: concorrência direta e 

concorrência indireta, de acordo com os critérios acima definidos. 

 

Tabela 1 - Concorrência Direta e Indireta. 

 
Concorrência Direta Concorrência Indireta 

Casas da Estação  

Casas da Murta 

Tapada da Rabela 

Quinta da Abegoa 

Casa das Amoras 

Pomar Velho 

Casa do Contrabando 

Casa do vale 

Monte Refúgio do Silêncio 

Casa Serra São Mamede 

Quinta das Hortas Velhas 

Quinta do Barrieiro 

Fonte: Elaboração própria 

 

Os concorrentes diretos listados são aqueles que possuem uma maior proximidade 

e/ou semelhança com o Monte do Pereiro, podendo interferir nesta. Relativamente aos 
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concorrentes indiretos, são aquele que estão mais distanciados da área geográfica e 

com menos semelhanças com o Monte.   

 

Segundo a tabela refente à concorrência indireta, a unidade turística que se assemelha, 

em termos de conceito, mais ao “Monte do Pereiro” é o Monte Refúgio do Silêncio. 

Ambas as unidades turísticas, estão inseridas num espaço rural, com vegetação em 

volta e com vista para Marvão. A nível de localização, podemos referir aspetos 

diferenciadores, sendo eles o facto de o Monte do Pereiro encontrar-se numa zona mais 

isolada do que o Monte Refúgio do Silêncio, com algumas propriedades à sua volta, 

possuindo um contacto próximo com a população local. Porém, o Monte do Pereiro ao 

se inserir numa zona mais isolada e estando longe da população local, o cliente pode 

também desfrutar da tranquilidade da região.  

 

Relativamente aos concorrentes diretos, as unidades localizadas entre a Beirã são as 

que se destacam mais, devido à sua proximidade, cerca de 5 km de distância. Todavia, 

os seus preços são, de certa forma, idênticos aos do Monte do Pereiro, o que mostra 

uma concorrência alta, dado que praticam em média um valor de 120 €, por noite.  

 

Apesar de os outros empreendimentos só disponibilizarem alojamento não quer dizer 

que não afastem os hóspedes menos atentos à diferenciação dos serviços do Monte, por 

estarem a menos de 15 minutos do Monte do Pereiro. 
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3.4. Plano Estratégico 
 

3.4.1. Visão, Missão, Valores e Objetivos 

 

Missão 

O Monte do Pereiro proporciona uma estadia inesquecível combinando a experiência e 

a vivência rural ao conforto e à qualidade do serviço prestado, nutrindo assim a 

felicidade do cliente. 

 

Visão 

O Monte do Pereiro pretende ser a empresa de turismo em espaço rural de maior 

destaque na região e a primeira opção dos hóspedes, destacando as forças positivas do 

ambiente, da cultura e da sociedade. 

 

Valores 

• Hospitalidade; 

• Autenticidade; 

• Envolvente do Monte do Pereiro; 

• Sustentabilidade. 

 

Objetivos 

• Estruturais: 

 Criar um empreendimento de turismo em espaço rural complementando 

o alojamento com experiências relacionadas com a cultura e a natureza 

da região; 

 Fazer do Monte do Pereiro a primeira escolha dos turistas que visitam o 

Município de Marvão e a região envolvente; 

 Estabelecer parcerias com os produtores locais, de forma a dinamizar a 

região; 

• Financeiros: 

 Atingir uma taxa de ocupação de 85% no verão de 2024. 
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3.4.2.  Análise SWOT 

Na análise SWOT (Strenghts, Weaknesses, Oportunities e Threats) é um instrumento 

estratégico que permite à empresa identificar os principais fatores que caracterizam a 

sua posição estratégica global e quais são favoráveis ou desfavoráveis para atingir os 

seus objetivos. 

Figura 3 - Análise SWOT do Monte do Pereiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Em síntese, podemos afirmar que o património histórico, o conhecimento dos 

promotores relativamente à região e as características das atividades que se pretendem 

criar, são fatores intensificadores da atividade do Monte do Pereiro. A empresa possui 

pontos fortes que despertam o interesse do cliente, nomeadamente a diversidade de 

atividades e o contacto com a população local, sendo estes os principais para o 

desenvolvimento do projeto.  

 

No entanto, alguns pontos fracos e ameaças foram identificados e devem ser evitados 

antes que interfiram no crescimento do negócio.  
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Assim, na tabela seguinte temos as ações mitigadores da análise dinâmica deste 

projeto: 

 

Tabela 2 - Swot dinâmica. 

 
Oportunidades / Forças Fraquezas / Oportunidades 

Apostar continuamente na qualidade do serviço; 

Posicionamento de diferenciação continua; 

Estabelecer acordos e alianças com potenciais 

parceiros. 

 

Digitalização dos processos para otimizar 

recursos; 

Aumento da capacidade de oferta; 

Promover a certificação das atividades; 

Criar programas de formação específicos para os 

colaboradores para melhorar cada vez mais o 

serviço prestado; 

Realizar parceria com empresa de transporte de 

passageiros (táxi) da localidade; 

Forças / Ameaças Fraquezas / Ameaças  

Diferenciação das tecnologias e dos processos; 

Personalização da experiência do cliente; 

Desenvolvimento de outros produtos e serviços 

inovadores; 

Criar programas de sensibilização do ambiente; 

Desenvolvimento de canais de comunicação com 

entidades públicas. 

 

Contratação pela qualidade e não pelo custo; 

Criar cenários pandémicos e de crise; 

Capacidade de adaptar à mudança. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 3.4.3. Estratégia Adotada 

Com o projeto Monte do Pereiro pretende-se colmatar uma lacuna identificada no 

alojamento em empreendimentos de TER (Turismo em Espaço Rural) na sub-região do 

Alto Alentejo, mais concretamente no Município de Marvão. Nesta área geográfica a 

predominância de alojamento face a outros serviços disponíveis em empreendimentos 

de TER (Turismo em Espaço Rural) constitui uma oportunidade de negócio. 

 

Com base na análise de mercado, nas análises interna e externa à empresa, na 

atratividade da indústria e os fatores críticos de sucesso, a melhor estratégia a adotar 

pelo Monte do Pereiro é uma estratégia de diferenciação devido à diversificação de 

atividades.  

 

O Monte do Pereiro pretende disponibilizar um serviço diferente da concorrência que, 

pela crescente procura dos territórios rurais para atividades de turismo e lazer e da 

vivência de experiências interativas e inovadoras, terá a aceitação do mercado. 
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O turista quando procura um turismo em espaço rural pretende um serviço 

diferenciado e genuíno, não tem problemas em pagar um pouco mais por essa 

diferenciação, uma vez que deseja sentir-se o mais confortável possível. 

 

Os fatores críticos de sucesso do projeto são os resultados positivos que determinam a 

competitividade e o sucesso da empresa. Para o Monte do Pereiro foram identificados 

os seguintes fatores críticos de sucesso 

✓ Hospitalidade - o hóspede não se desloca apenas para dormir, vai sobretudo 

para se sentir envolvido na experiência rural. O acolhimento personalizado do 

turista será um fator diferenciador da Monte do Pereiro, superando as 

expectativas dos hóspedes, contribuindo para o seu posicionamento no 

mercado, pois pretende que seja a principal motivação para a escolha do 

alojamento; 

✓ Autenticidade – o Monte do Pereiro vai procurar que os serviços prestados e as 

experiências desenvolvidas valorizem e traduzam as características e vivências 

da comunidade local;  

✓ Envolvente do Monte do Pereiro – o património natural, histórico e cultural são 

elementos característicos da região. O conhecimento aprofundado do território 

onde se insere esta tapada vai possibilitar acomodar os interesses de diversos 

segmentos de mercado, com sugestões que se ajustem ao perfil de cada turista; 

✓ Rede de parceiros locais – um dos objetivos do Monte do Pereiro é a valorização 

e a divulgação dos produtos da região; as parcerias com produtores agrícolas, 

agentes económicos e outros parceiros locais são um elemento fundamental 

para a atividade da quinta.  
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3.4.4.  Modelo de Negócio 

 
O modelo Canvas é um instrumento que auxilia os gestores e os empreendedores a 

criar, inventar ou explicar a sua ideia de negócio. Pode facilmente ser alterada, daí 

ajudar na criação dos negócios. Procura encontrar soluções para cada um dos 

problemas que os gestores e empreendedores enfrentem para inovar a sua empresa.  

 

Assim, o principal objetivo do modelo Canvas é modelar planos de negócios inovadores 

que tragam utilidade e dinamismo para avaliar empresas. 

 

Nesse sentido, foi feito o modelo de negócio para o Plano de Negócio para o 

Empreendimento em Espaço Rural “Monte do Pereiro”. 

 
Figura 4 - Modelo de Negócio do Monte do Pereiro (Canvas) 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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3.5. Plano de Marketing 

 

Definida a estratégia a adotar para o Monte do Pereiro, na sequência da análise de 

mercado, das análises interna e externa à empresa e dos fatores críticos de sucesso, o 

passo seguinte é a sua operação.  

 

O Monte do Pereiro pretende transmitir aos seus clientes a identidade rural com 

produtos e vivências genuínos. A simplicidade e autenticidade do Monte do Pereiro são 

as caraterísticas evidenciadas no desenvolvimento da marca, nomeadamente no nome e 

o logótipo escolhidos. 

 

3.5.1. Produtos e Serviços 

O Monte do Pereiro é um empreendimento de turismo em espaço rural, na modalidade 

de “Casa de Campo”, cujo conceito é aliar conforto e hospitalidade com a descoberta e o 

contato com a natureza, a cultura, a história e as tradições da região onde se insere.  

 

O objetivo é fazer com que os hóspedes se sintam em casa, compartilhando a 

experiência e o ambiente da área que visitam, de modo que sejam mais felizes. 

 

A atividade principal do Monte do Pereiro são os serviços de alojamento em espaço 

rural que serão complementados com atividades no âmbito da gastronómica, cultura e 

de exploração da natureza.  

 

Alojamento 

O empreendimento é constituído por 3 unidade de alojamento com tipologias 

diferentes de forma a dar resposta a diferentes segmentos de clientes. 

 

Os alojamentos serão casas já pré-fabricadas, mas de qualidade elevada. Esta escolha 

prende-se com o facto deste tipo de moradia ser de maior qualidade e durabilidade, 

mais ecológica e, sobretudo, pelo custo da sua construção, se a compararmos com uma 

casa construída de raiz, o custo é muito elevado mais baixo. 

 

Os preços de investimento destas casas variam conforme os tipos de modelos (T0, T1, 

T2), podendo ir desde os 16.500€ a 68.000€, sem IVA. 

 

A tipologia dos alojamentos deste projeto são as seguintes: 
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→ Apartamento T0 – possui uma área de 27 m^2, com 1 quarto (cama de casal 

queen sise, kitchenette, wc; ocupação máxima de 2 adultos. 

→ Apartamento T1 - possui uma área de 54 m^2, com 1 quarto (cama de casal 

queen size), sala e kitchenette, wc; ocupação máxima de 2 adultos + duas 

pessoas em cama extra (sofá-cama). 

→ Apartamento T2 - possui uma área de 74 m^2, 2 quartos (cama de casal queen 

size), sala e kitchenette, wc; ocupação máxima de 4 adultos + duas pessoas em 

cama extra (sofá-cama). 

 

No total, a ocupação do empreendimento conta com 8 hóspedes, podendo ser ampliada 

em 12 pessoas, se as camas extra forem todas ocupadas.  

Relativamente à decoração do alojamento, esta é pensada de forma a integrar o 

conforto dos hóspedes com a natureza envolvente, utilizando, sempre que possível, 

materiais retirados de florestas e ecossistemas sustentáveis, de modo a respeitar a 

história e o caráter da casa. Ainda assim, foram também incorporadas algumas peças 

de decoração mais modernas, como quadros de decoração. 

 

Serviço de Refeições Ligeiras 

O Monte do Pereiro possibilita que os hóspedes desfrutem do pequeno-almoço no 

apartamento de cada um, apenas é necessário marcar a hora que deseja com o 

colaborador responsável.  

 

Os pequenos-almoços estão incluídos no preço do alojamento.  

 

Espaços Exteriores 

Na área comum do alojamento podem contar com uma churrasqueira, zona de 

refeições, um relvado, 3 camas balinesas e 10 espreguiçadeiras para desfrutar da 

piscina privada. O espaço exterior inclui também um pequeno ginásio para uso dos 

hóspedes. 

 

Atividades e Experiências 

O que diferencia o Monte do Pereiro dos seus concorrentes mais próximos e, em grande 

parte, o fator diferenciador do projeto, são as experiências. Estas poderão ser atividades 

vocacionados para a divulgação da envolvente natural, do património e da memória da 

região. 
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As atividades e experiências poderão ser disponibilizadas pelo Monte, com a 

colaboração ou organização de parceiros, nomeadamente empresas de animação 

turística da região.  

 

A possibilidade de estabelecer parcerias com empresas da região (Marvão Adventure, 

Rail Bike Marvão e Caballos de Marvão) permitirá colocar à disposição dos hóspedes 

um leque variado de experiências. 

 

Para ficar a conhecer a envolvente natural, histórica e cultural da região os hóspedes do 

Monte do Pereiro podem percorrer os percursos pedestres sinalizados a pé, com ou sem 

guia turístico, ou usando as bicicletas disponíveis no Monte. Poderão participar nos 

passeios pelas aldeias históricas, ou percorrer a Grandes Rota do Contrabando do Café 

entre Marvão e a zona Raiana.   

 

Por outro lado, as atividades que o Monte possibilita necessitam de uma organização e, 

por isso, é necessário a inscrição prévia. No Monte do Pereiro e nos seus meios de 

divulgação e contato com os clientes serão disponibilizadas todas as informações 

necessárias à reserva e desenvolvimento das atividades, bem como os preços 

associados. Algumas das atividades possíveis, para além das que se puderam 

experienciar com as empresas locais, são: 

 

Tabela 3 - Experiências disponíveis no Monte do Pereiro 

 
Atividade Descrição do Conteúdo Duração 

Como se faz o azeite? Visita ao Lagar Museu “Azeite Castelo de 

Marvão” e prova de azeites. 

1 dia 

Caminhadas  Roteiros pedestres com um guia para dar a 

conhecer a zona envolvente da região.  

1 dia 

Aluguer das bicicletas Passeio livre. ½ dia; 1 dia 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Outros produtos e serviços disponíveis 

Os hóspedes poderão prolongar os sabores e sensações para além da sua estadia no 

Monte do Pereiro, adquirindo os produtos regionais e artesanais que consumirem ao 

longo da sua estadia. Assim, os produtores locais poderão fazer entregas de 

encomendas efetuadas pelos hóspedes do Monte do Pereiro. 

 

Para colmatar a escassez de transporte público, o Monte do Pereiro pretende adquirir 

uma viatura exclusiva do projeto, para que os clientes possam-se mover na região.  
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3.5.2. Preço 

O preço está intimamente relacionado com a qualidade e reputação do produto ou 

serviço disponibilizar. 

 

Na definição do preço foram tidos em conta, o nível de preços da concorrência, os 

custos fixos e variáveis do Monte do Pereiro. 

 

O Monte do Pereiro está muito bem localizada e terá um serviço diferenciador e de 

qualidade, que não existe nas localidades mais próximas. O turista que opta por este 

tipo de empreendimento está disposto a pagar por essa diferenciação. 

 

Numa fase inicial, de penetração no mercado, os preços a praticar no Monte do Pereiro 

serão semelhantes, serão suficientemente elevados para que os clientes tenham uma 

imagem de qualidade relativamente à empresa.  

 

Prevê-se assim que consiga captar tanto os clientes mais sensíveis aos preços, como os 

clientes que privilegiam a qualidade e diferenciação do serviço. 

 

Alojamento 

Na tabela a seguir são indicados os preços de alojamento (por noite): 

Tabela 4 - Preços de alojamento (por noite) 

 
Tipo de Alojamento Preço época baixa Preço época média-alta Preço época alta 

Casa T0 70€ 80€ 90€ 

Casa T1 100€ 130€ 150€ 

Casa T2 120€ 140€ 170€ 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

A política de reservas adotada prevê: 

• Berço (criança até 3 anos) é gratuito; 

• Época alta – meses de julho e agosto; 

• Época média-alta – meses de junho e setembro; 

• Épocas especiais – Natal, Passagem de Ano, Carnaval e Páscoa, aplicam-se as 

tarifas de época alta; 

 

Atividades e experiências 

Para definir os preços cobrados por cada atividade, foram analisados os possíveis 

preços cobrados pelas empresas locais de atividades de lazer. Os preços foram definidos 
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com base em possíveis parcerias com duas dessas empresas locais, pelo que os valores 

considerados estão em linha com os do mercado. 

Tabela 5 - Preços das atividades por pessoa 

 
Atividade Preço/Pessoa 

Como se faz o azeite? 10€ 

 

Caminhadas 

2€ 

 (seguro pessoal de cada caminhante) 

Aluguer de bicicletas  12 € 

1 dia 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Exceto no aluguer de bicicletas, as crianças até aos 12 anos têm 35% desconto quando 

acompanhadas por um adulto. 

 

Nas atividades organizadas exclusivamente pelos parceiros o Monte do Pereiro cobrará 

uma taxa de reserva de 10% sobre o preço da atividade. Nas atividades coorganizadas 

entre o Monte do Pereiro e os parceiros este valor subirá para 40%. Estes valores são 

indicativos, podendo ser negociados caso a caso. 

 

3.5.3. Distribuição 

O Monte do Pereiro irá utilizar a venda direta a clientes como canal de distribuição, isto 

a partir do website.  

 

Por outro lado, recorrerá aos canais de distribuição indiretos, uma vez que as 

plataformas de pesquisa e de reserva são as mais populares, como por exemplo o 

booking, tripadvisor, trivago, momondo, TopRural, escapadarural) e a as agências de 

viagens (Viagens Abreu). 

 

3.5.4. Comunicação 

O turismo é uma atividade económica muito competitiva, sendo a comunicação uma 

variável importante na promoção do Monte do Pereiro e dos serviços que oferece, de 

forma a estimular o interesse dos potenciais clientes em conhecê-la e experimentá-la. 

Além disso, a informação sobre a diferenciação dos serviços do Monte do Pereiro em 

relação às outras casas de campo da zona deve ser clara, pois só assim o mercado 

poderá considerá-los.  

 

O Monte do Pereiro irá desenvolver um plano de comunicação baseado em três tipos de 

comunicação: publicidade, marketing direto e promoções.  
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Publicidade  

• Criação de Parcerias com produtores/fornecedores locai e com animação turística local;  

• Criação de um website e logotipo do alojamento (em várias línguas);  

• Criação de páginas de redes socais: Facebook, Instagram, Twitter;  

• Elaboração de fotos e vídeos promocionais ao alojamento;  

• Divulgação em websites de turismo, como: TripAdvisor, Booking, Trivago;  

• Criação de cartões visita e panfletos com informações do alojamento e da área 

envolvente. 

 

Tabela 6 – Parcerias que o Monte do Pereiro irá recorrer para satisfazer os seus clientes. 

 
Parcerias de Animação Turística  Produtores /Fornecedores 

Caballos de Marvão Pinto (fruta) 

Marvão Adventure José Garção (mel) 

Rail Bike Marvão Carla Alves (queijos frescos e curados) 

Pombais Experience Luísa Almeida (doçaria) 

 Mercearia de Marvão  

 Luís Belinho (produtor de castanha) 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Marketing direto 

As ferramentas de comunicação são abrangentes, mas a Internet provou ser uma das 

ferramentas mais dinâmicas do setor de viagens. Por este motivo, será criado um 

website com informação sobre o Monte do Pereiro, as suas instalações, os serviços que 

oferecem, e onde poderão também analisar informações/opiniões de clientes que 

desfrutaram dos serviços e experiências do empreendimento. Envolverá também 

informação sobre atividades que irão decorrer ao longo do ano, preços e promoções, 

contactos do empreendimento e possibilidade de fazer reservas online.  

 

As redes sociais são outra ferramenta utilizada neste contexto, sobretudo ao nível da 

divulgação das eventos e promoções, bem como de atividades desenvolvidas. Tem como 

objetivo construir uma relação emocional com os seguidores, transmitindo a 

simplicidade e autenticidade do empreendimento. 
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Figura 5 – Página inicial do website do empreendimento Monte do Pereiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 

Promoção  

O “Monte do Pereiro”, pretende marcar presença em feiras e eventos de divulgação de 

atividades e alojamentos turístico a nível nacional, de forma a divulgar as instalações e 

as suas atividades. 

 

Tabela 7 – Possíveis feiras e eventos que o Monte do Pereiro irá divulgar a sua atividade. 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 

 

 

 

Feiras / Eventos 

Almossassa de Marvão 

Feira da Castanha de Marvão 

BTL - Bolsa de Turismo Lisboa 

Congresso do Capítulo Ibérico da ICCA 
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3.5.5. Evidências Físicas 

O espaço físico do alojamento, será na aldeia da Beirã, situada no Município de Marvão.   

O alojamento, terá uma decoração rústica, com elementos tradicionais, contudo sempre 

priorizando o conforto dos nossos hóspedes. O “Monte do Pereiro” estará dividido entre 

3 apartamentos de diferentes tipologias, sendo unidades independentes. O alojamento 

também possui parque de estacionamento gratuito em frente ao alojamento. Toda a 

zona envolvente à aldeia onde o Monte se situa, é constituída por zonas de agricultura, 

olivais e pontos de água (ribeiros e termas). 

 

3.5.6. Processos 

A criação do processo será dividida em cinco partes, nomeadamente: i) reserva do 

alojamento; ii) preparação do alojamento; iii) receção no alojamento; iv) estadia e v) 

saída. De seguida, iremos explicar no que consta cada uma das etapas do processo. 

 

Reserva do alojamento – Primeiro contacto do cliente com o alojamento.  

Os clientes podem efetuar a sua reserva através dos meios digitais já referidos 

anteriormente. O cliente começa por selecionar os dias e após verificação de 

disponibilidade (imediato), é apresentado o valor para os dias selecionados. De 

seguida, deverá fazer a reserva onde lhe serão solicitados todos os dados pessoais. O 

pagamento é efetuado apenas quando este se encontrar no alojamento. 

 

Preparação do alojamento – Nesta fase, após ser confirmada a reserva, informam-se os 

colaborados locais com as informações sobre os hóspedes que forem consideradas 

relevantes (nº de hóspedes, constituição de hóspedes, pedidos especiais). 

Desta forma, o alojamento é preparado para os receber da melhor forma possível. 

 

Receção no alojamento – Nesta fase, os clientes serão recebidos no espaço físico, 

sempre com a presença dos nossos colaboradores locais, que entregarão a chave, 

deixando o seu contacto para qualquer necessidade. O check-in pode ser feito entre as 

14h e as 23h, ou numa outra hora mediante disponibilidade. 

 

Estadia – Nesta fase, os hóspedes já se encontram instalados com todas as 

comodidades garantidas pelos nossos colaboradores. Todos os dias serão realizados 

serviços de limpeza e ainda será possível o fornecimento o pequeno-almoço (valor 

incluído no preço do alojamento). É durante esta fase, que serão combinadas as 

atividades que os hóspedes pretendam realizar. Para isso serão entregues folhetos com 



 49 

as atratividades turísticas da zona e fornecido um mapa com os principais pontos de 

interesse. 

 

Saída – Os hóspedes deverão efetuar o seu check-out até ao 12h, e as chaves deverão ser 

entregues aos colaboradores. É nesta fase que o cliente efetuará o pagamento. 

Posteriormente, será pedido por via eletrónica, o preenchimento de um inquérito, de 

modo a obter o feedback dos hóspedes sobre como correu a estadia e onde estes podem 

indicar potenciais melhorias que gostariam de ver no espaço. 

 

3.5.7. Pessoas 

Os serviços, serão geridos remotamente pelos seus fundadores. O único recurso 

humano existente estará presente numa fase inicial do processo. Essa pessoa tratará de 

toda a limpeza e desinfeção de espaços e execução dos pequenos-almoços que serão 

posteriormente transmitidos aos prestadores de serviços, que iremos ter no local.  

De modo a prestar o melhor serviço possível, os nossos colaboradores serão residentes 

na aldeia onde se encontra a unidade de Turismo Rural, o que cria uma sensação de 

conforto e proximidade com os hóspedes. Estes irão ter acesso a todas as informações a 

fim de estarem capacitados para poderem prestar o melhor atendimento possível, 

zelando sempre pelos interesses daqueles que nos visitam. 
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3.6. Plano de Organização e Recursos Humanos 
 

O Turismo em Espaço Rural tem particularidades muito exclusivas, estimando o 

contato entre anfitriões e visitantes, com uma recepção personalizada. 

 

Na realização do conceito do Monte do Pereiro os recursos humanos avocam uma 

grande relevância.  

 

A tradicional hospitalidade do Alentejo requer o máximo conforto da estadia e a 

partilha das singularidades da região, sendo necessário colaboradores que possuem o 

gosto pelo setor e que tenham conhecimento sobre a região e, essencialmente, 

capacidade de comunicação. Estes serão alguns dos aspetos no processo de 

recrutamento e seleção dos recursos humanos. 

 

De forma a melhorar as competências dos colaboradores, ao longo dos anos de 

atividade, serão definidas as formações básicas que devem ser realizadas por todos os 

colaboradores e a formação adequada a cada função. Pretende estabelecer parcerias 

com escolas de hotelaria e turismo da região para responder às necessidades de 

recrutamento e formação dos colaboradores do Monte. O Monte do Pereiro será uma 

pequena empresa, tendo uma estrutura organizacional será relativamente simples. 

 
 

Figura 6 - Organograma Monte do Pereiro. 
 

 
 
 

 

 

 

 
 

 
Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 
A estrutura organizacional do Monte do Pereiro divide-se em três departamentos 

distintos: o departamento financeiro e administrativo, departamento de marketing e 

departamento operacional.  

 

O instrumento normativo coletivo do setor estabelece descrições funcionais e 

estabelece salários mínimos para cada categoria profissional, além de outras regras a 

serem seguidas. O subsídio de alimentação será o que está em vigor neste preciso 

momento.  
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A tabela seguinte define as funções e competências de cada colaborador do Monte do 

Pereiro de acordo com o regulamento coletivo do setor e determina o salário mensal de 

cada colaborador. 

 

Tabela 8 – Nome, funções e competências de cada colaborador do Monte do Pereiro. 
 

Nome Função Competências Renumeração 

 

 

Carina Carrilho 

 

Gerente 

Departamento de Marketing  

Responsável pela gestão de 

comunicação, atrair clientes, 

desenvolver campanhas 

promocionais, programação das 

atividades, entre outros. 

 

 

900€ 

 

 

Miguel Carrilho 

 

Departamento Financeiro e 

Administrativo 

Gestão dos recursos humanos; 

gestão financeira da empresa, 

contabilidade e pagamento de 

salários. 

 

900€ 

 

 

Susana Carrilho 

 

 

Departamento Operacional 

Preparação e limpeza das unidades 

de alojamento e espaços comuns, 

trabalhos de engomadoria e 

lavagem de roupas do Monte do 

Pereiro, colaboração nos serviços de 

pequenos-almoços. 

 

 

760€ 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Dependendo do volume de vendas, podendo ser necessário recrutar novos 

funcionários. 
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3.7. Plano de Operação 

 

3.7.1. A Localização 

O concelho de Marvão situa-se no nordeste da região alentejana da zona de Portalegre, 

tendo como limites: a norte/este com o rio Sever (que faz fronteira com Portugal e 

Espanha), a sul com o município de Portalegre e a oeste pelo município de Castelo de 

Vide. 

 

Assim, o Monte do Pereiro será localizado perto da aldeia da Beirã, do Município de 

Marvão, em pleno Alto Alentejo, a cerca de 25 km de Valência de Alcântara, 28 km de 

Portalegre e a 80 km de Castelo Branco. 

 

As acessibilidades ao Monte são condicionadas pela longitude à autoestrada A23 da 

Beira Interior, estando as saídas mais próximas a cerca de 85 km em Castelo Branco e 

Abrantes. A A23 é a ligação rodoviária mais rápida entre a principal fronteira do país, 

Vilar Formoso, e Lisboa. Porém, a acessibilidade ao Monte através da A6 (autoestrada 

do Alentejo) é melhor, uma vez que constitui a ligação rodoviária entre Lisboa e 

Espanha.  

 

O Monte do Pereiro fica à saída da aldeia da Beirã, na direção de Castelo de Vide, numa 

propriedade com cerca de 5 hectares. A sua localização permite usufruir de uma 

paisagem virada para a Serra de São Mamede e para a encosta da Serra do Sapoio, onde 

se localiza o Castelo de Marvão.  

 

A Cidade Romana de Ammaia, a Ponte Quinhentista, a Barragem da Apartadura, a 

praia fluvial da Portagem e os passeios pedestres (PR1 de Marvão, PR2 dos Galegos, 

PR3 Castelo de Vide/Marvão, PR4 do Contrabando do Café e PR5 dos Olhos D'Água) 

são alguns dos locais onde é possível desfrutar da natureza e que são facilmente 

acessíveis a partir do Monte do Pereiro. 

 

A proximidade das aldeias históricas de Belver, Portagem, Crato, Alegrete, Portalegre, 

Nisa e Castelo de Vide faz do Monte do Pereiro o ponto de partida para uma viagem à 

história de Portugal. A localização do Monte do Pereiro permite aos visitantes conhecer 

e usufruir da diversidade de atividades tradicionais, agrícolas, gastronómicas e 

culturais da região.  
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3.7.2. Estrutura e Lay-out 

O Monte do Pereiro será instalado numa propriedade com cerca de 5 hectares. A área 

de implantação do empreendimento turístico será de cerca de 2,5h, ficando a restante 

área para um eventual crescimento do empreendimento. 

 

O acesso ao Monte do Pereiro é fácil a partir da Estrada Beirã - Castelo de Vide (troço 

urbano da estrada N359). 

 

As casas económicas diferem na dimensão. A casa T0 possui cerca de 〖27m〗^2. A 

casa T1 e T2 têm uma área de implantação de 〖54m〗^2 e 〖74m〗^2, 

respetivamente. Ambas as casas possuem já na sua construção, a instalação elétrica, a 

bancada com cozinha com respetivas torneiras, as bases de duche e ainda incluem ar 

condicionado em algumas divisões, logo o resto irá ser mobilado pelos sócios.  

 

As casas são equipadas com mobiliário confortável e decoração que remete para o 

ambiente rural envolvente. Nos alojamentos as cozinhas são equipadas com o essencial 

para uma estadia confortável (placa, micro-ondas, frigorífico, loiças, entre outros). As 

unidades de alojamento dispõem de televisão e WiFi. 

 

A casas serão construídas pela empresa Casas Económicas – Low Cost, empresa 

portuguesa, localizada em Alcabideche, Município de Cascais.  

 

3.7.3. Dimensionamento do empreendimento 

As dimensões do Monte do Pereiro são uma decisão importante que articula a 

capacidade de alojamento a instalar, ou seja, o número e tipo de unidades de 

alojamento, tendo em conta as características da propriedade, a concorrência direta, a 

procura atual e a previsão da procura futura. 

 

De acordo com o Plano Diretor Municipal (PDM) de Marvão (Aviso n.º 47/2018, 2018), 

o Monte do Pereiro ocupa uma área classificada como Espaço Agrícola de Usos 

Múltiplos, com limite de construção. 

 

Com base na concorrência diretas dos empreendimentos de turismo em espaço rural, 

foi apurado que a maioria das empresas oferece até 3 unidades de alojamento, de várias 

tipologias (quartos, suites, apartamentos ou casas), sendo o mais comum 1 a 2 unidades 

de alojamento. No Monte do Pereiro serão instaladas 3 unidades de alojamento, de 

tipologia diferentes.  
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No dimensionamento do empreendimento deve ser refletido uma visão realista da 

procura atual, bem como uma espécie de previsão do número de dormidas no futuro. 

 

Na análise da procura é possível observar um ligeiro decréscimo no número de 

hóspedes, quer nas dormidas ou nas taxas de ocupação, devido à crise pandémica. A 

procura cresce a um ritmo superior à oferta, contabilizando-se uma redução de 0,62% 

no número de estabelecimentos turísticos.  

 

Todavia, os empreendimentos turísticos em espaço rural (TER) ainda possuem uma 

pequena parcela na globalidade de alojamentos, podendo assim haver uma margem 

para a criação de projetos deste tipo.  

 

3.7.4. Equipamentos e Tecnologia 

O clima no concelho de Marvão é muito rigoroso, ou seja, o Inverno é muito frio, com 

temperaturas quase negativas, e no Verão a temperatura média é bastante elevada. Esta 

condicionante obriga à utilização dos ar condicionados que os alojamentos possuem.  

 

Para esse feito, o projeto tem em conta o aumento das faturas da energia. Nesse 

parâmetro, o projeto prevê a instalação de painéis fotovoltaicos para converter a 

energia da luz do Sol em energia elétrica, de modo a reduzir custos. 

 

Na escolha dos equipamentos elétricos a instalar terá como fator decisivo a eficiência 

energética e o baixo consumo.  

 

Uma vez que as redes de águas terão de ser totalmente refeitas, será tido em 

consideração o aproveitamento de águas provenientes dos lavatórios, banheiras e 

duches para as descargas de autoclismo.  

 

Para além do impacto positivo no ambiente, a reutilização de água permite uma 

poupança considerável nos consumos, o que compensará a curto prazo o pequeno 

acréscimo no investimento.  

 

A escolha de uma piscina convencional teve como fatores de decisão os custos de 

construção e manutenção do projeto do Monte do Pereiro. Relativamente à tecnologia 

para a gestão hoteleira, será utilizado um software que facilite a gestão diária do Monte 

do Pereiro e organize um conjunto de dados importantes na tomada de decisões. Será 
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ainda criada a página Web do Monte do Pereiro, constituindo o principal canal de 

distribuição e informação. 

 

3.7.5. Calendarização de Atividades 

A data prevista para a abertura do Monte do Pereiro é janeiro de 2024, data em que se 

prevê concluir a intervenção nos edifícios e no terreno, bem como toda a documentação 

necessária ao exercício da atividade. A implementação do projeto do Monte do Pereiro 

está dependente de várias atividades e respetivas interdependências e tempos de 

execução. 

 

Tabela 9 - Precedência das atividades 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Descrição Duração Precedência 

A Elaboração do plano e análise de 

viabilidade 

3 meses - 

B Constituição da Sociedade por quotas 2 semanas A 

C Reuniões com a Câmara Municipal 2 semanas B 

D Negociação e obtenção do 

financiamento 

2 semanas B 

E Aquisição do imóvel 2 semanas D 

F Elaboração dos projetos do 

empreendimento 

2 semanas E 

G Obtenção das licenças de construção 1 mês E, F 

H Pesquisa e contrato de construtoras 2 meses F 

I Execução da obra 4 meses G, H 

J Negociação com fornecedores de 

equipamentos 

1 mês I 

K Aquisição e instalação de 

equipamentos 

4 meses D, I 

L Pedidos de licenciamento e registo 4 meses B, I 

M Processo de recrutamento de pessoal 1 mês - 

N Inspeção final e licença de atividade 1 mês M 

O Desenvolvimento de campanhas 

comunicação 

5 meses I 

P Abertura do Monte do Pereiro 1 dia N, O 
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Tabela 10 - Gráfico de Gantt 

 
 

Atividade 

2023 2024 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan 

A              

B               

C               

D               

E               

F               

G              

H              

I              

J              

K              

L              

M              

N              

O              

P               

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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 3.8. Plano económico-financeiro 

 

O Monte do Pereiro é um empreendimento de turismo em espaço rural, na modalidade 

de “Casa de Campo”. A atividade principal de serviços de alojamento em espaço rural 

terá em apêndice o fornecimento de pequeno-almoço e atividades direcionadas para a 

envolvente natural e o património da região.  

O plano económico-financeiro pretende investigar a capacidade da empresa quanto à 

viabilidade financeira, através do cálculo e análise de indicadores de avaliação e gestão. 

Serão calculados e analisados o Valor Atual Líquido, a Taxa Interna de Rentabilidade e 

o Prazo de Recuperação do Investimento, com base nos pressupostos assumidos. Dado 

que são utilizados valores previsionais para avaliar a viabilidade do projeto, serão 

efetuadas análises de sensibilidade a diversos cenários, de forma a verificar o impacto 

da alteração das variáveis consideradas mais relevantes na viabilidade do projeto. 

 

3.8.1. Pressupostos 

A análise financeira foi efetuada tendo em conta seguintes pressupostos: 

• O projeto do Monte do Pereiro será analisado entre 2024 e 2042. O ciclo de vida 

de empreendimentos turísticos é de cerca de 20 anos, período em que as 

premissas são consideradas válidas;  

• O projeto do Monte do Pereiro entra em funcionamento a 1 de janeiro de 2024, 

pelo que no ano de 2024 serão 12 meses de exploração; 

• Os valores foram calculados considerando uma taxa de inflação de 5,9%, 

correspondente ao Índice Harmonizado de Preços no Consumidor, cujo valor foi 

retirado das Projeções para Portugal, atualizadas em março de 2023 (Banco de 

Portugal,2023);  

• As taxas de juro de financiamento a médio longo prazo referem-se à simulação 

em Anexo; 

• O custo com seguro de acidentes de trabalho foi de 1,25% da massa salarial, de 

acordo com os valores pesquisados no mercado;  

• As taxas de retenção para as contribuições para a Segurança Social e de retenção 

de IRS foram as legalmente estabelecidas para o ano de 2023 – 1º semestre; 

• Para simplificação dos cálculos assumiu-se uma taxa de IRS média 

considerando o agregado “casado com um dependente”; 

• Considerou-se o prazo médio de recebimento dos clientes 0 (zero) dias, uma vez 

que as vendas serão realizadas, na sua maioria, a pronto pagamento;  

• Assumiu-se a inexistência de stocks; 
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• Os valores de vendas na folha de cálculo não incluem IVA; 

• O cálculo das vendas de alojamento refere-se à ocupação de camas, para 

indexação ao número de hóspedes (1 cama = 1 hóspede); 

• Na estimativa das receitas relativas às vendas de alojamento aplicaram-se 

preços médios, calculados tendo em conta os preços nas diferentes épocas 

turísticas, ponderados pela duração de cada uma delas;  

• Atendendo à região onde se insere o Monte do Pereiro, considerou-se Época 

Alta os seguintes períodos: julho, agosto, Natal, Passagem de Ano, Carnaval e 

Páscoa; Época Média-Alta: junho e setembro;   

• Os custos com pessoal, fornecimentos e serviços externos e mercadorias 

vendidas e matérias consumidas ocorrerão com a abertura do Monte do Pereiro, 

em janeiro de 2024;  

• A vida útil dos ativos fixos foi determinada com base no período de vida útil 

para efeitos fiscais;  

• As amortizações foram calculadas pelo método das quotas constantes de acordo 

com a vida útil de cada ativo;  

• A amortização do edifício só começa com o início do funcionamento do Monte 

do Pereiro; 

• Para efeitos de cálculo, os custos com as matérias consumidas nos outros 

produtos do Monte do Pereiro (refeições e atividades, por exemplo) foram 

incluídos nos Fornecimentos de Serviços Externos;  

• Os custos com os Fornecimentos e Serviços Externos foram estimados com base 

no dimensionamento do Monte do Pereiro considerando orçamentos pedidos e 

valores de mercado; 

• A estimativa de crescimento dos FSE está associada ao crescimento da 

ocupação; 

• Em função da evolução da ocupação, previsivelmente a partir de 2027 (3º ano 

de funcionamento) serão contratados mais funcionários;  

• Taxa de Segurança Social (Trabalhador) - 11 %  

• Taxa de Segurança Social (Entidade Empregadora) - 23,75 %  

• Taxa média de retenção de IRS (2 titulares / 1 dependente) – 2,53 %  

• Taxa IRC - 21 % 

• Taxa normal de IVA - 23 %  

• Taxa Intermédia de IVA - 13 %  

• Taxa Reduzida de IVA - 6 % 
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3.8.2. Plano de Investimento 

A primeira fase do investimento consiste na aquisição da propriedade e na remodelação 

da mesma. Visto que o investimento apenas surge no primeiro ano, a imagem da figura 

7 não apresenta os anos seguintes. De seguida será feito o investimento em 

equipamentos e recursos necessários ao desenvolvimento da atividade. 

 

 
Figura 7 – Plano Global de Investimento. 

 

 
Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Nos ativos tangíveis destaca-se o investimento nas obras de construção dos edifícios, 

bem como o investimento em equipamento básico. Este investimento é pormenorizado 

no Anexo 1 com a identificação de cada ativo, quantidades e custos médios. O 

investimento em mobiliário e aparelhos e utensílios de uso específico também é 

considerável, mas indispensável ao desenvolvimento do projeto.  

 
Figura 8 – Investimento em Fundo Maneio (2024 a 2032). 

 

 
Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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Figura 9 – Investimento em Fundo Maneio (2033 a 2042). 

 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
 

Dado que o Fundo Maneio Necessário é sempre negativo, não iremos considerá-lo, pois 

não há investimento em fundo maneio. 

 

3.8.3. Plano de Financiamento 

Pode constatar-se na figura seguinte que o financiamento total no primeiro ano da 

empresa será de 175.763 €, sendo 50.000 € em Capital Social, 5.763 € em suprimentos 

dos sócios e 120.000 € em financiamento de uma instituição de crédito. 

 

Figura 10 – Plano de Financiamento. 

 
 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 
Apenas se verifica financiamento no primeiro ano. 
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3.8.4. Plano de Exploração 

3.8.5. Volume de Negócios 

O Monte do Pereiro entra em funcionamento a 1 de janeiro de 2024, pelo que no ano de 

2024 serão 12 meses de exploração. Contudo, o primeiro ano de funcionamento inclui 

os meses de julho, agosto e setembro, bem como a Páscoa, Natal e Passagem de Ano, 

épocas especiais com tarifas de época alta.  

 

O alojamento será o principal gerador de receitas, representando cerca de 60 % do 

volume total de vendas no final do primeiro ano de operação.  

 

Na estimativa das taxas de ocupação das camas consideraram-se os últimos dados 

disponíveis das taxas de ocupação para a Zona Centro (2021 e 2022), conforme 

indicado nos pressupostos. No primeiro ano do projeto considerou-se a taxa de 

ocupação de camas de 2022 da Zona Centro, ponderada a 12 meses de funcionamento.  

 

As vendas de refeições ligeiras e bebidas e as vendas de atividades foram calculadas 

com base no número estimado de hóspedes. 

Na figura a seguir é apresentado os valores de vendas de alojamento, por tipologia, e a 

das vendas de serviços, que incluem o serviço de refeições ligeiras, as atividades e 

experiências. 

 
Figura 11 - Volume de Negócios - Vendas de 2024 a 2031. 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 
Figura 12 – Volume de Negócios – Vendas de 2032 a 2042. 

 

 
Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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Figura 13 - Volume de Negócios - Prestação de Serviços de 2024 a 2029. 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 

 
 

Figura 14 - Volume de Negócios - Prestação de Serviços de 2030 a 2042. 

 

 
Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

3.8.6. Custo de Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 

O Custo de Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas estima-se que tenha uma 

margem bruta de 42,86% associado às vendas de alojamento. São exemplos os custos 

com produtos de limpeza e higienização, os alimentos para os pequenos-almoços e 

outros necessários para o funcionamento do alojamento. 

 

Figura 15 - Custo de Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas de 2024 a 2029. 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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Figura 16 - Custo de Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas de 2030 a 2042. 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
 

3.8.7. Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) 

A tabela a seguir mostra os gastos com fornecimentos e serviços externos prestados por 

entidades externas ao Monte do Pereiro para a sua atividade corrente. 

 

Na tabela pode verificar-se que os seguros é a rúbrica que apresenta um dos valores 

mais elevado. Os consumos de eletricidade e água são também custos com bastante 

peso nos FSE, apesar das medidas construtivas a implementar que permitirão 

poupanças consideráveis em energia e de água.  

 

A rúbrica “Comissões” refere-se às taxas cobradas pelas plataformas de reserva 

(Booking e outras). Está dependente do número de reservas efetuadas através dessas 

plataformas. O Monte do Pereiro terá meios de comunicação próprios para aumentar as 

reservas diretas e reduzir os custos com as comissões a pagar. 

Figura 17 - Fornecimentos e Serviços Externos de 2024 a 2029. 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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Figura 18 - Fornecimentos e Serviços Externos de 2030 a 2042. 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 

3.8.8. Gastos com Pessoal 
Nos gastos com o pessoal há a considerar os seguintes recursos humanos: um dos 

sócios acumulam o departamento Técnico e o departamento Comercial. O segundo 

sócio acumula o departamento Administrativo e Financeiro, conforme descrito no 

Plano de Organização e Recursos Humanos. Os vencimentos mínimos do setor do 

alojamento estão definidos em regulamentação coletiva. 

 

Figura 19 - Renumeração Base Anual de 2024 a 2029.  

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 
Figura 20 - Renumeração Base Anual de 2030 a 2042. 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 
Nas figuras a seguir é apresentado o total de gastos com o pessoal. Os encargos com a 

segurança social foram calculados com base na TSU em vigor para a gerência e para o 

pessoal. O seguro de acidentes de trabalho é de 1,25% sobre a totalidade dos 

vencimentos base. As retenções para a segurança social foram calculadas sobre o 

vencimento base, em 11%. A retenção para o IRS de 11,3% é um cálculo médio de todos 

as remunerações, baseado nas tabelas de desconto de 2023 considerando um agregado 

de 2 titulares / 1 dependente. O subsídio de alimentação será pago em espécie, de 

acordo com a regulamentação coletiva. 
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Figura 21 - Total de Gastos com Pessoal de 2024 a 2029. 

 
Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Figura 22 - Total de Gastos com Pessoal de 2030 a 2042. 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 

3.8.9. Demonstração de Resultados 

A demonstração de resultados previsionais representa o cálculo dos gastos e 

rendimentos previsionais da empresa num determinado período, permitindo uma 

previsão dos resultados do projeto. 

Com a Demonstração de Resultados a seguir apresentada verifica-se que o Monte do 

Pereiro apresenta Resultado Líquido do período positivo em todos os anos de atividade, 

mostrando a capacidade do Monte do Pereiro em gerar rendimentos superiores aos 

gastos. 

Figura 23 - Demonstração de Resultados Previsionais de 2024 a 2029. 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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Figura 24 - Demonstração de Resultados Previsionais de 2030 a 2042. 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 

3.8.10. Balanço 

No balanço é possível verificar a situação económica da empresa, permitindo avaliar o 

impacto das políticas de curto prazo sobre o risco financeiro estrutural da empresa. 

Figura 25 - Balanço Previsional de 2024 a 2030. 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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Figura 26 - Balanço Previsional de 2031 a 2042. 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 

3.8.11. Indicadores de Gestão 

O conjunto de indicadores económicos e financeiros apresentados na tabela 27 

complementam a análise do projeto. Os indicadores são apresentados em cinco grupos: 

indicadores económicos, económico-financeiros, financeiros e liquidez e de risco.  

O Monte do Pereiro apresenta uma rendibilidade líquida que tem um aumento 

constante até 2030. 

No Monte do Pereiro verifica-se um ROI decrescente de 2024 a 2042, mesmo sendo 

mínimo. No Monte do Pereiro a autonomia financeira tem uma tendência crescente a 

partir de 2024, revelando uma independência em relação aos credores. No Monte do 

Pereiro verifica-se uma solvabilidade crescente desde o início da atividade. O 

endividamento total e o endividamento de médio e longo prazo mostram a estrutura do 

endividamento da empresa, pois vão diminuindo a percentagem. 

 No Monte do Pereiro tanto a liquidez geral como a liquidez reduzida apresentam 

valores constantes e positivos. 
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Figura 27 - Indicadores de Gestão de 2024 a 2031 (económicos, económico-financeiros, financeiros) 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
 

 

Figura 28 - Indicadores de Gestão de 2032 a 2042 (económicos, económico-financeiros, financeiros) 
 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Figura 29 - Indicador de Liquidez de 2024 a 2031. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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Figura 30 - Indicador de Liquidez de 2032 a 2042 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Figura 31 -Indicador de Risco Negócio de 2024 a 2031 

 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

Figura 32 -Indicador de Risco Negócio de 2032 a 2042 
 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

3.8.12. Análise de Viabilidade 

Para a avaliação do projeto de investimento do Monte do Pereiro são apresentados os 

principais critérios de avaliação de projetos de investimento. O Valor Atual Líquido 

(VAL), a Taxa Interna de Rendibilidade (TIR) e o Prazo de Recuperação (PR). 

 

Figura 33 - Fluxos atualizados acumulados de 2024 a 2030. 

 
Fonte: Elaboração própria. (2023) 
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Figura 34 - Fluxos atualizados acumulados de 2031 a 2042. 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

O Valor Atual Líquido do projeto é de 590.911, expressando o interesse do projeto. A 

Taxa Interna de Rentabilidade é de 46,62 %, o que comprova a viabilidade do projeto. 

O período de recuperação é de 3 anos, tempo necessário para recuperar o capital 

investido onde as receitas geradas e acumuladas, recuperam o valor do investimento 

realizado. 

 

Figura 35 - Avaliação do Projeto. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. (2023) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 71 

Conclusão 
 

O principal objetivo deste trabalho de projeto para obtenção do Grau de Mestre foi 

conceber um plano de negócio para um empreendimento em Espaço Rural 

denominado “Monte do Pereiro”, no Município de Marvão e avaliar a sua viabilidade 

económica e financeira. 

 

A elaboração deste trabalho permitiu algumas conclusões. Desde o início, o turismo foi 

um dos setores mais importantes da economia portuguesa e tem apresentado um 

crescimento considerável a cada ano. Ainda persistem assimetrias regionais, com a 

concentração de dormidas no litoral, Algarve, região de Lisboa e Madeira, embora a 

região Centro seja cada vez mais procurada. Outro aspeto relevante é o aumento da 

procura do TER, que pode passar de um nicho de mercado para um segmento maior. 

Esta tendência acentuou-se ainda mais com a atual pandemia, havendo uma maior 

procura de destinos rurais e turismo rural, com mais espaço e menos lotação. É 

previsível que esta tendência se mantenha na sequência da Guerra Rússia-Ucrânia. 

 

Neste contexto, o Monte do Pereiro torna-se um projeto com um moderado potencial 

de sucesso. O Monte do Pereiro pretende aliar alojamento em TER com atividades e 

programas que potenciem a divulgação da envolvente natural, do património, da 

memória e das tradições. Desta forma dar-se-á resposta a uma lacuna identificada na 

região, onde os empreendimentos turísticos são sobretudo de alojamento. 

 

Este é um aspeto diferenciador do Monte do Pereiro em relação aos concorrentes mais 

próximos. Monte do Pereiro conta ainda com uma localização privilegiada, não só pelas 

características da propriedade onde será implantada, pela proximidade a importantes 

locais de interesse histórico, cultural e de natureza, mas também pela facilidade de 

acesso a partir dos grandes centros urbanos nacionais e do mercado espanhol. 

 

O Monte do Pereiro será instalado na aldeia da Beirã, no Município de Marvão. O 

projeto prevê a remodelação de um antigo monte perto da “Herdade do Pereiro”, uma 

aldeia abandonada, com recurso a casas já pré-fabricadas e inserção de atividades para 

que os hóspedes possam experienciar as vivências do meio rural. O projeto apresenta 

um investimento de 175.763 € financiado por capitais provenientes de diferentes 

fontes: 50.000 € em Capital Social, 5.763 € em suprimentos dos sócios e 120.000 € em 

financiamento de uma instituição de crédito. A análise económica do projeto permite 
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concluir que o mesmo é viável, apresentado um VAL de 590.911, uma TIR de 46,62 % e 

um prazo de recuperação de 3 anos. 

 

Ao longo do presente estudo surgiram algumas limitações. Não existem muitos dados 

oficiais que permitam fazer um histórico da oferta turística no TER na zona Centro do 

país. 

 

Para além disso, em 2008 foi alterada a legislação que define as várias modalidades de 

TER, o que dificulta ainda mais a comparação. Outra limitação encontrada é a falta de 

dados estatísticos (oferta e procura) atualizados relativos a empreendimentos de 

Turismo em Espaço Rural na zona Centro. 

 

Após a elaboração do Plano de Negócios, analisada a oportunidade de mercado e a 

viabilidade económica e financeira do investimento, considera-se pertinente a 

implementação do Projeto. 

 

A implementação do projeto do Monte do Pereiro vai ao encontro da apetência dos 

turistas por este tipo de alojamento. Monte do Pereiro diferencia-se por incluir 

experiências relacionadas com a cultura, a história e a natureza da região, dando 

resposta a uma lacuna identificada nos estabelecimentos de alojamento existentes na 

região. 

 

Como referido anteriormente, nos últimos anos verifica-se um aumento da procura do 

Turismo em Espaço Rural, sendo uma tendência cada vez com mais destaque. 
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Anexos 
→ Anexo 1 - Localização dos principais concorrentes 

 

Nome 

 

Tipologia 

Localização 

Município Região 

Casa do vale Casa de campo Marvão São Salvador da 

Aramenha 

Monte Refúgio do 

Silêncio 

Casa de campo Portalegre Azinhaga das Barradas 

Casa Serra São Mamede Casa de campo Portalegre Alegrete 

Quinta das Hortas 

Velhas 

Casa de campo Marvão Alvarrões 

Quinta do Barrieiro Casa de campo Marvão Alvarrões 

Casas da Estação Casa de Campo Marvão Beirã 

Casas da Murta Casa de Campo Marvão Beirã 

Tapada da Rabela Casa de Campo Marvão Beirã 

Quinta da Abegoa Casa de Campo Marvão Marvão 

Casa das Amoras Casa de Campo Marvão Fonte Souto de Baixo 

Pomar Velho Casa de Campo Marvão Galegos 

Casa do Contrabando Casa de Campo Marvão Galegos 

Fonte: Compilação feita pela autora a partir da informação nos sítios eletrónicos das empresas e/ou 

plataformas de pesquisa e reservas utilizadas pelas empresas. (2023) 

→ Anexo 2 - Informação sobre capacidade de alojamento, preços, serviços e 
atividades disponíveis 

Fonte: Compilação feita pela autora a partir da informação nos sítios eletrónicos das empresas e/ou 
plataformas de pesquisa e reservas utilizadas pelas empresas. (2023) 
 

Nome Capacidade Preço/noite Serviços 
disponíveis 

Atividades 
disponíveis/sugeridas 

Como e onde 
vende 

Casa do vale 2 apartamentos T2 desde 150€ piscina privada 
 

Apenas fora do 
estabelecimento 

Site da empresa 
Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Monte Refúgio do 
Silêncio 

1 apartamentos T2 
2 apartamentos T0 

desde 160€ 
desde 120€ 

sala de jogos; 
bicicletas; 
piscina privada 

Apenas fora do 
estabelecimento 

Site da empresa 
Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Casa Serra São 
Mamede 

1 apartamentos T2 
 

desde 80€ piscina privada 
 

Apenas fora do 
estabelecimento 

Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Quinta das Hortas 
Velhas 

1 apartamentos T3 
 

desde 100€ piscina privada 
 

Apenas fora do 
estabelecimento 

Site da empresa 
Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Quinta do Barrieiro 2 apartamentos T0 
2 apartamentos T2 

desde 160€ piscina privada Apenas fora do 
estabelecimento 

Site da empresa 
Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Casas da Estação 11 apartamentos T2 desde 80€ piscina 
privada; 
bicicletas 

Apenas fora do 
estabelecimento 

Site da empresa 
Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Casas da Murta 3 apartamentos T2 desde 100€ piscina 
compartilhada 
com os 
restantes 
hóspedes 

Apenas fora do 
estabelecimento 

Site da empresa 
Sites de reservas 
Telefone e e-mail 
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→ Anexo 2 - Informação sobre capacidade de alojamento, preços, serviços e 
atividades disponíveis (cont.) 

 
Nome Capacidade Preço/noite Serviços 

disponíveis 
Atividades 
disponíveis/sugeridas 

Como e onde vende 

Tapada da 
Rabela 

1 apartamentos 
T2 
 

desde 80€ piscina privada; 
burros 

Apenas fora do 
estabelecimento 

Site da empresa 
Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

 
 
Quinta da 
Abegoa 

 
 
3 apartamentos 
T2 

 
 
desde 150€ 

piscina 
compartilhada 
com os restantes 
hóspedes; 
bicicletas elétricas 

Apenas fora do 
estabelecimento 

Site da empresa 
Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Casa das 
Amoras 

1 apartamentos 
T3 

desde 180€ piscina privada Apenas fora do 
estabelecimento 

Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Pomar Velho 1 apartamentos 
T2 

desde 140€ piscina privada Apenas fora do 
estabelecimento 

Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Casa do 
Contrabando 

3 apartamentos 
T2 

desde 110€ piscina privada Apenas fora do 
estabelecimento 

Sites de reservas 
Telefone e e-mail 

Fonte: Compilação feita pela autora a partir da informação nos sítios eletrónicos das empresas e/ou 
plataformas de pesquisa e reservas utilizadas pelas empresas. (2023) 
 

 

→ Anexo 3 - Tipologias dos alojamentos do Monte do Pereiro 
 
Figura 36 - Planta de exemplo de casa T0 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado pela autora. (2023) 

 
 
 
Figura 37 - Planta de exemplo de casa T1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado pela autora. (2023) 
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Figura 38 - Planta de exemplo de casa T2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado pela autora. (2023) 
 
 
 

→ Anexo 4 – Equipamento Básico 
 

Equipamento 

Básico  

Ativo Tangível Quantidade Preço 

unitário 

Custo 

total 

 

Colchoaria, roupas e 

atoalhados 

Toalha de mesa 6 10€ 60€ 

Toalhas de banho 26 10€ 120€ 

Toalhas de rosto 20 4€ 80€ 

Toalhas de bidé 4 2,5€ 10€ 

Lava-pés 6 3€ 18€ 

Edredão grande 4 90€ 360€ 

Edredão pequeno 3 55€ 165€ 

Lençóis + fronhas 

(conjunto) 

15 30€ 450€ 

Resguardo 5 15€ 45€ 

Outros equipamentos Extintores CO2, 2Kg 3 60€ 180€ 

 

Mobiliário, 

aparelhos e utensílios 

de uso específico 

Cama de casal 3 200€ 600€ 

Colchão 3 150€ 450€ 

Micro-ondas 3 50€ 150€ 

Chaleira 3 20€ 60€ 

Canecas 20 1,50€ 30€ 

Pratos 25 2,90€ 72,5€ 

Talheres (conj. 6 de 

cada) 

4 20€ 80€ 

Televisão 3 150€ 450€ 

Sofá-cama 2 400€ 800€ 

Copos 20 1€ 20€ 

Vassoura 3 4€ 12€ 
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Pá do lixo 3 4€ 12€ 

Esfregona 3 5€ 15€ 

Balde da esfregona 3 5€ 15€ 

Móvel para a TV 2 70€ 140€ 

Panos da cozinha 6 2,5€ 15€ 

Almofadas 25 8€ 200€ 

Caixote do lixo 3 60€ 180€ 

Caixote do lixo wc 3 10€ 30€ 

Candeeiro de pé 3 20€ 60€ 

Candeeiro mesa 

cabeceira 

8 20€ 160€ 

Cortinados 5 15€ 75€ 

Espelho 3 20€ 60€ 

Taças de cereais 20 1,60€ 32€ 

Panelas e Tachos (conj. 

De 5 peças) 

3 85€ 255€ 

Secador 3 40€ 120€ 

Fogão 3 720€ 2160€ 

Frigorifico 3 550€ 1650€ 

Placa de 2 bicos 

(vitrocerâmica) 

3 135€ 405€ 

Ferro 3 85€ 255€ 

Tábua de passar 3 77€ 231€ 

Torradeira 3 30€ 90€ 

Frigideira 3 15€ 45€ 

Bancada 3 250€ 750€ 

Tapete wc 3 4€ 12€ 

Cadeiras 13 30€ 390€ 

Cadeirões para a sala 3 45€ 135€ 

Bidé 1 60€ 60€ 

Sanita 3 80€ 240€ 

Lavatório 3 80€ 240€ 

Cabine de duche 3 95€ 285€ 

Mesa de cabeceira 8 40€ 320€ 

Mobiliário para 

exterior 

Espreguiçadeiras 6 175€ 1050€ 

Guarda Sol 10 60€ 600€ 

Pufe Exterior 5 100€ 500€ 

Fonte: Compilação feita pela autora a partir da informação nos sítios eletrónicos das empresas e/ou 

orçamentos disponíveis. (2023) 
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→ Anexo 5 (Simulação do Banco) 

 

 


